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1 - INTRODUÇÃO E ÂMBITO 

 

Este documento constitui o Relatório de Acompanhamento Ambiental nº. 02 que sintetiza as 

principais actividades realizadas no âmbito da implementação da Plano de Gestão de 

Qualidade, Ambiente e Segurança, concretamente no que diz respeito a questões de índole 

ambiental, conforme estabelecido na Especificação de Processo “Relatório Mensal de 

Acompanhamento Ambiental” (EPO.2908.02), emitida para a Empreitada Geral de 

Construção do Reforço de Potência do Picote, no período que compreende o período de 01 a 

31 de Agosto de 2007. 

 

Principais actividades no período em análise 

Montagem de Estaleiro Industrial; 

Montagem de Estaleiro Social; 

Desvio de Estrada (Execução de Muro, Rede de Terra, Desvio de Água e Fundação da Viga 

Ancorada;  

Tomada de Água - Escavações e Contenções; 

Reperfilamento do Túnel Existente – Escavações e Contenções; 

Galeria de Acesso à Central II- Escavações no emboquilhamento e galeria e Contenções; 

Restituição – Acesso e Execução de Ensecadeira de Jusante; 

Rebaixamento do leito do rio – bombagem de jusante, remoção de barra e acesso à 

restituição; 

Bocal de restituição – Escavação da viga de contenção. 

2 – REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

 
No que diz respeito ao cumprimento dos requisitos legais e regulamentares, informamos que, 

tivemos em particular atenção o cumprimento de alguns diplomas, descritos de seguida tendo 

como base o descritor ambiental relevante associado.  
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2.1. Resíduos: 
  

 Decreto-Lei n.º 178/2006, de 05 de Setembro (Gestão de resíduos) 

 Portaria n.º 209/2004 de 3 de Março (Aprova a Lista Europeia de Resíduos) 

 Decreto-Lei n.º 153/2003, de 11 de Julho (Estabelece o regime jurídico da gestão de 

óleos novos e usados) 

A análise destes diplomas e a subsequente emissão do Plano de Gestão de Resíduos 

permite-nos assegurar o cumprimento dos requisitos legais referenciados, visto não 

ter havido emissão e/ou alteração de diplomas legais aplicáveis à presente 

empreitada. 

 

2.2 Efluentes Líquidos 
 

 Dec. lei n.º 236/98 de 1 de Agosto – Normas, critérios e objectivos de qualidade do 

meio aquático 

 Lei n.º 58/2005 de 29 de Dezembro – Lei da água, estabelece as bases e o quadro 

institucional para a gestão sustentável da água. (aplicável todas as portarias 

reguladoras) 

A análise destes diplomas e a subsequente emissão do Plano de Controlo de Águas 

Residuais permite-nos assegurar o cumprimento dos requisitos legais 

referenciados, visto não ter havido emissão e/ou alteração de diplomas legais 

aplicáveis à presente empreitada. 

 

2.3 Ruído Ambiental e Vibrações 
 

 Dec. lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro – Regulamento Geral de Ruído (incluído a Decl. 

Rectificação n.º 18/2007 de 16 de Março), , alterado pelo Decreto-Lei n.º 278/2007, 

de 01 de Agosto 

 Dec. Lei n.º 221/2006 de 8 de Novembro – Regras de emissões sonoras de 

equipamentos para utilização no exterior 

 Dec. lei n.º 291/90 de 20 de Setembro – Controlo metrológico de equipamentos de 

medição. 
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 Norma NP 1730-1:96 – Acústica : descrição e medição do ruído ambiente 

 Norma Portuguesas NP 2074:1983 (Avaliação da influência em construções de 

vibrações provocadas por explosões ou solicitações similares) 

A análise destes diplomas e a subsequente emissão do Plano de Monitorização de Ruído 

permite-nos assegurar o cumprimento dos requisitos legais referenciados, visto não ter 

havido emissão e/ou alteração de diplomas legais aplicáveis à presente empreitada.  

 

No que diz respeito ao controlo de vibrações, informa-se que o mesmo continua a ser 

efectuado pela empresa de responsável pelo acompanhamento geológico em obra 

(efectuado pela empresa Cegê), tendo como referência a norma relativa a vibrações 

acima  

 
2.4 Património 
 

• Decreto-Lei nº 270/1999 de 15 Julho, D.R. nº 163/99 Série I-A, “Aprova o 

regulamento de Trabalhos Arqueológicos”. 

• Decreto-Lei nº 287/2000 de 10 de Novembro, D.R. nº 260/00 Série I-A, “ Alteração ao 

Decreto-Lei nº 270/99 de 15 de Julho”. 

• Lei nº 107/2001 de 10 de Setembro, D.R. nº 209/01 Série I-A, “Estabelece as bases da 

política e do regime de protecção e valorização do património cultural”. 

 
A análise destes diplomas permitiu a emissão do Plano de Salvaguarda e Património, o 

qual se encontra implementado, sendo emitidos mensalmente relatórios de progresso de 

acompanhamento arqueológico. É ainda de salientar que foi efectuada a revisão 03 deste 

documento, referida no ponto 3.5. 
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2.5 Outros (Água para Consumo Humano) 

Ainda no que se refere a diplomas legais é de salientar a publicação do Decreto Lei 

306/2007 de 27 de Agosto, que estabelece o novo Regime da Qualidade da água 

destinada ao consumo humano, revogando o DL 243/2001.  

No caso particular desta empreitada, este não se revela no momento aplicável visto que 

não se vai efectivar a curto prazo a instalação de uma Estação de Tratamento de Água 

(como inicialmente previsto), não sendo então passível de implementação o Programa de 

Monitorização de Água para Consumo Humano 

 

3 – LICENCIAMENTOS E CONTACTOS COM ENTIDADES COMPETENTES 

3.1 Licença de Estaleiro 
 
No que diz respeito à licença de estaleiro, e na sequência do ofício da Câmara Municipal de 

Miranda do Douro, em 28.06.07 (ref.ª DUHMA/Ofício n.º 300) a informar que o 

licenciamento deveria ser remetido pelo promotor da empreitada (EDP), foi levada cabo em 

03.08.07 uma reunião na Câmara Municipal de Miranda do Douro, com a presença da Eng.ª 

Jesuína (responsável pelo sector de Licenciamentos, o Eng.º Carvalho Bastos (EDP) e a 

Gestora de Qualidade e Ambiente o consórcio MSF/OPCA (Liliana Coelho). Nessa reunião 

ficou decidido que a EDP daria indicações no sentido de que a instrução do processo de 

licenciamento na Câmara Municipal de Miranda do Douro fosse efectuada pelo consórcio 

empreiteiro.  

Neste seguimento, foi emitida no final do mês de Agosto a planta de estaleiro alterada, e o 

referido processo de licenciamento será remetido à Câmara Municipal com a brevidade 

possível. 
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3.2 Licença Especial de Ruído 

 

Nada a referir, tendo em consideração o deferimento do pedido de isenção remetido à Câmara 

Municipal de Miranda do Douro 

 

3.3 Licença de Captação de Águas 

 

O processo de licenciamento de utilização do domínio hídrico referente a captação de águas 

ainda não foi instruído, visto só recentemente ter sido possível emitir planta de estaleiro 

actualizada, elemento este que constitui o processo de licenciamento. Está prevista a instrução 

do o processo de licenciamento de captação de águas durante o mês de Setembro na CCDR, 

delegação de Mirandela. 

 

3.4 Licença de Rejeição de Águas Residuais  

 

O processo de licenciamento de utilização do domínio hídrico referente a rejeição de águas 

ainda não foi instruído, visto só recentemente ter sido possível emitir planta de estaleiro 

actualizada, elemento este que constitui o processo de licenciamento. Está prevista a instrução 

do o processo de licenciamento de rejeição de águas durante o mês de Setembro na 

 CCDR, delegação de Mirandela. 

 

3.5 Outros 

 

Na sequência da previsão de execução de trabalhos de prospecção arqueológica de margens da 

albufeira em Setembro, foi necessário obter autorização por parte do IGESPAR para 

realização dos mesmos, a qual foi incluída na revisão 03 do Plano de Salvaguarda e 

Património.  
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Relativamente à escombreira norte, foi remetido ao Parque Natural do Douro Internacional 

um pedido de abate de arbustos de azinheira, existentes em área a desmatar na referida 

escombreira (carta ref.ª 263/07/BP/DV, de 06.08.07), tendo sido efectuada uma visita ao local 

por parte daquela entidade em 10.08.07 (Eng.º Afonso Calheiros e Eng.º Noel), e 

recepcionada a autorização de abate de azinheiras em 28.08.07 (enviada no Anexo II). Deste 

modo, será possível proceder ao abate das azinheiras que não tinham sido abatidas aquando 

da desmatação da escombreira norte. 

 

No que diz respeito aos resíduos de desmatação resultantes de actividades nas áreas de 

implantação de estaleiros, frentes de obra e escombreira norte, ainda não se obteve resposta do 

Departamento de operações e gestão de resíduos (ex Instituto dos Resíduos), relativa ao 

procedimento de gestão deste tipo de resíduos proposto, que inclui o seu enterramento e 

compactação. Têm sido efectuadas tentativas de contacto telefónico com aquela entidade, as 

quais se têm revelado infrutíferas, continuando então a aguardar-se resposta por parte daquela 

mesma.  

4 – MONITORIZAÇÃO 

Domínio Hídrico 

Não aplicável nesta fase, visto que ainda não se estão a efectuar descargas de águas 

residuais e que os equipamentos ambientais como sendo a ETAR, separadores de 

hidrocarbonetos e gorduras ainda não entraram em funcionamento (ainda que os 

mesmos já se encontrem instalados em obra, conforme se pode ver em fotos presentes 

no Anexo I).  

 

Qualidade do Ar 

Não aplicável nesta fase, visto que não foram detectadas situações anormais de 

emissão de poeiras e/ou outros contaminantes atmosféricos, sendo tomadas medidas de 

minimização, referidas no ponto 5. 
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Ambiente Sonoro 

Foi realizada a segunda campanha de monitorização de ruído ambiental (situação de 

referência), nos dias 16 e 17 de Agosto de 2007, por forma a dar cumprimento ao 

Plano de Monitorização de Ruído emitido. Visto que esta campanha pretendia 

caracterizar a situação de referência, optou-se por parar todo e qualquer trabalho 

durante cada medição, realizada nos quatro pontos seleccionados, a exemplo da 

campanha realizada em nos dias 24 e 25 de Julho. Os relatórios emitidos pela empresa 

Ambiminho referentes às campanhas suprareferidas foram já recepcionados pelo 

consórcio empreiteiro e enviados à EDP, sendo de referir que, em nenhum dos pontos 

caracterizados se ultrapassam os limites estipulados legalmente para zonas sensíveis.  

Resíduos 

Até esta data, não procedemos a qualquer encaminhamento de resíduos não urbanos a 

destino autorizado, visto que a produção dos mesmos não justificou ainda o seu 

encaminhamento. Relativamente aos RSU’s, os mesmos estão a ser depositados nos 

contentores incluídos no circuito de recolha camarário correspondente, tendo sido já 

efectuada a aquisição de dois contentores à empresa CESPA por parte deste consórcio, 

tendo os mesmos chegado à obra em 14.08.07. Estes serão colocados e integrados no 

circuito de recolha da CESPA, conforme acordado com a referida empresa.  

 

Nesta fase, estão já estabelecidos contactos com os operadores seleccionados para a 

gestão de resíduos por forma a assegurar a criação de áreas de deposição adequadas 

aos meios de contentorização e à tipologia de resíduos que se irá produzir em obra, 

estando já criadas em obra a quase totalidade de meios para recepcionar os referidos 

contentores (fornecidos pela empresa Mirapapel).  

 

No que concerne aos meios de recolha selectiva de resíduos a serem produzidos nos 

estaleiros sociais, cantina, escritórios e posto médico, procedeu-se já à aquisição de 

baterias de 4 contentores (de cores verde, amarela, azul e cinzenta), de capacidades de 

360 e 800L, para distribuição pelas áreas comuns, tendo chegado já à obra grande 

parte dos contentores, estando prevista a chegada dos restantes na primeira semana de 

Setembro.  
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Ainda no que diz respeito à produção de resíduos, e na sequência do rebaixamento da 

estrada de acesso à central, foram segregados os resíduos de betuminoso resultantes 

da mesma. Estes resíduos estão temporariamente depositados na escombreira norte, 

devidamente separados dos restantes materiais, enquanto se aguarda o devido 

encaminhamento. 

 

Património 

Foi emitida a revisão 03 do Plano de Salvaguarda e Património no dia 20.08.07, 

estando o mesmo a ser implementado em obra, prevendo-se para o início do mês de 

Setembro os trabalhos referentes à prospecção arqueoógica de margens a montante da 

albufeira.  

5 –IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

Até esta data, têm-se mantido as medidas de minimização constantes na documentação 

que constitui o Plano de Gestão de Qualidade, Segurança e Ambiente, sendo de referir 

que algumas destas medidas carecem de alteração e/ou adaptação.  

 

De seguida, listam-se medidas de minimização genéricas adoptadas nesta fase: 

• humidificação dos caminhos de circulação e das áreas/actividades passíveis de 

emissão de materiais pulvurulentos, através de tractor com joper 

(nomeadamente na zona de acesso à escombreira); 

• controlo da documentação do equipamento no que diz respeito à emissão de 

ruído exterior; 

• disponibilização de locais de deposição de resíduos sólidos urbanos nas frentes 

de obra; 

• criação de áreas destinadas a lavagem de caleiras de autobetoneiras; 

• criação de área para armazenamento de produtos perigosos (óleos/lubrificantes) 

e resíduos perigosos devidamente impermeabilizadas; 
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6. AUDITORIAS, VISTORIAS E INSPECÇÕES 

Até esta data, não foram ainda realizadas auditorias a esta empreitada, quer internas ou 

externas.  

7. OCORRÊNCIAS E EMERGÊNCIAS AMBIENTAIS 

Nada a referir. 

8. RECLAMAÇÕES DE TERCEIROS E PARTES INTERESSADAS 

Não há registo de qualquer reclamação apresentada desde o início dos trabalhos até ao final do 

mês de Agosto.  

9. PLANO DE ACÇÃO 

No mês de Setembro, prevê-se a entrada em funcionamento dos equipamentos 

ambientais (ETAR, separadores de hidrocarbonetos), bem como a entrada em 

funcionamento de áreas de armazenamento/ deposição de resíduos perigosos e não 

perigosos, nas áreas de estaleiro e frentes de obra. 

Será dada particular atenção a estes aspectos, por forma a assegurar o cumprimento do 

estipulado no Plano de Gestão de Resíduos e planta de estaleiro (com as devidas 

adaptações à realidade da obra, espelhadas na revisão dos referidos documentos). 

Além disso, é prioritária a obtenção de licenças de utilização de meio hídrico, 

conforme atrás referido e a execução dos trabalhos de prospecção arqueológicas de 

margens da albufeira. 
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10. ANEXOS 

Anexo I – Fotos evidenciando a montagem de estaleiro e implementação de medidas de 
controlo ambiental; 

 

Anexo II – Autorização de Abate de Azinheiras, emitida pelo ICN. 
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ANEXO I: FOTOS -  

Impermeabilização da área de armazenamento de óleos/lubrificantes 

 

Instalação de separador de hidrocarbonetos 
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Instalação de separador de gorduras 

 

Plataforma para acondicionamento de resíduos não perigosos 
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Contentores para recolha selectiva de resíduos 

 

Área de localização de bacia de retenção de resíduos perigosos e triagem de metais 
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ANEXO II – AUTORIZAÇÃO DE ABATE DE AZINHEIRAS 
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1 ­ INTRODUÇÃO E ÂMBITO 

Este  documento constitui o Relatório  de Acompanhamento Ambiental  n°. O1 que sintetiza as 

principais  actividades  realizadas  no  âmbito  da  implementação  da  Plano  de  Gestão  de 

Qualidade,  Ambiente e  Segurança,  concretamente no  que  diz  respeito  a  questões  de  índole 

ambiental,  conforme  estabelecido  na  Especificação  de  Processo  "Relatório  Mensal  de 

Acompanhamento  Ambiental"  (EPO.29ÜS.02),  emitida  para  a  Empreitada  Geral  de 

Construção  do  Reforço  de  Potência  do  Picote,  no  período  que  compreende  o  início  dos 

trabalhos  até 31 de Julho de 2007. 

Principais actividades no periodo em análise 

Montagem de Estaleiro Industrial;  

Montagem de Estaleiro Social;  

Trabalhos de Desvio de Estrada;  

Escavações na zona da Tomada de Água;  

Túnel Existente ­ Trabalhos preparatórios;  

Galeria de Acesso à Central ­ Trabalhos preparatórios;  

Ensecadeira de Restituição  ­ Trabalhos preparatórios.  

2 ­ REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

No que diz respeito  ao cumprimento dos requisitos legais e regulamentares, informamos  que, 

tendo  em consideração o início dos trabalhos, tivemos  particular atenção  ao cumprimento  de 

alguns  diplomas,  descritos  de  seguida  tendo  como  base  o  descritor  ambiental  relevante 

associado. 

Data: 
02 de Agosto de 
2007 
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2.1. Resíduos: 

•   Decreto­Lei n."  178/2006, de 05 de Setembro (Gestão de resíduos) 

•   Portaria n." 209/2004 de 3 de Março (Aprova a Lista Europeia de Resíduos) 

•   Decreto­Lei n." 153/2003, de 11 de Julho (Estabelece o regime jurídico da gestão de 

óleos novos e usados) 

A  análise  destes  diplomas  permitiu  a  emissão  do  Plano  de  Gestão  de  Resíduos, 

sendo de referir ainda a consulta da LISTA DE OPERADORES DE GESTÃO DE 

RESÍDUOS NÃO  URBANOS  em vigor, para a selecção de operadores de gestão 

de resíduos, a qual está patente no documento entidades  para a gestão de resíduos 

(2908.029.0), que constitui também um anexo ao Plano de Gestão de Resíduos. 

2.2 Efluentes Líquidos 

•   Dec. lei n." 236/98 de 1 de Agosto ­ Normas, critérios e objectivos de qualidade do 

meio aquático 

•   Lei n." 5812005 de 29 de Dezembro ­ Lei da água, estabelece as bases e o quadro 

institucional para a gestão sustentável da água (aplicável todas as portarias 

reguladoras) 

A  análise  destes  diplomas  permitiu  a  emissão  do  Plano  de  Controlo  de  Águas 

Residuais,  sendo  de  referir  que, na  presente  data,  ainda  não  se  está  a  proceder  à 

descarga de águas  residuais  no meio hídrico ou sequer  na  envolvente da frente  de 

obra. 

2.3 Ruído Ambiental e Vibrações 

•   Dec. lei n." 9/2007 de 17 de Janeiro ­ Regulamento Geral de Ruído (incluído a Decl. 

Rectificação n." 18/2007 de 16 de Março)"  alterado pelo Decreto­Lei n," 278/2007, 

de O1 de Agosto 

•   Dec. Lei n." 22112006 de 8 de Novembro ­ Regras de emissões  sonoras de 

equipamentos para utilização no exterior 

ElaboradolRevisto:  Aprovado   Data: 
02 de Agosto de 
2007 
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•   Dec. lei n." 291/90 de 20 de Setembro ­ Controlo metrológico de equipamentos de 

medição. 

•   Norma NP 1730­1:96 ­ Acústica: descrição e medição do ruído ambiente 

•   Norma Portuguesas NP 2074:1983  (Avaliação da influência em construções de 

vibrações provocadas por explosões  ou solicitações similares) 

A análise  destes diplomas  permitiu a emissão  do Plano  de Monitorização  de Ruído,  o 

qual  se  encontra em  fase  de  implementação,  tendo  sido  efectuada a  caracterização  da 

situação de referência com base nos requisitos legais acima mencionados. 

No  que  diz  respeito  ao  controlo  de  vibrações,  informa­se  que  o  mesmo  está  a  ser 

efectuado pela empresa de responsável pelo acompanhamento geológico  em obra, tendo 

como referência a norma relativa a vibrações acima referenciada 

2.4 Património 

•   Decreto­Lei n° 270/1999 de 15 Julho, D.R. n° 163/99 Série I­A, "Aprova o  

regulamento  de Trabalhos Arqueológicos".  

•   Decreto­Lei n° 287/2000 de 10 de Novembro, D.R. n° 260/00 Série I­A, " Alteração ao 

Decreto­Lei n° 270/99 de 15 de Julho". 

•   Lei n° 107/2001 de 10 de Setembro, D.R n° 209/01 Série I­A, "Estabelece as bases da 

política e do regime de protecção e valorização do património cultural". 

A análise destes diplomas  permitiu a emissão do Plano de Salvaguarda e Património, ° 
qual  se encontra implementado,  sendo  emitidos  mensalmente relatórios  de progresso  de 

acompanhamento  arqueológico.  É ainda  de  salientar que  será efectuada a revisão  deste 

documento,  referida no ponto  3.5. 

ElaboradolRevisto:  Aprovad  •   Data: 
02 de Agosto de 
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3 ­ LICENCIAMENTOS E CONTACTOS COM ENTIDADES COMPETENTES 

3.1  Licença de Estaleiro 

No  que  diz  respeito  à  licença  de  estaleiro,  foi  instruído  o  processo  de  licenciamento  na 

Câmara  Municipal  de  Miranda  do  Douro  pela  Consórcio  empreiteiro  em  07.05.07 

(Carta  ref,"  0019/07IBP/DV), tendo  sido  recebido  um  ofício  em  28.06.07 

(ref,"  DURMA/Ofício  n,"  300)  a  informar  que  o  licenciamento  deverá  ser  remetido  pelo 

promotor da  empreitada (EDP).  Esta  informação  foi  enviada à EDP,  aguardando­se  agora  a 

emissão da licença de obra para esta empreitada. 

3.2 Licença Especial de Ruído 

Relativamente  à  licença especial  de  ruído,  foi  remetido  à  Câmara Municipal  de  Miranda  do 

Douro pelo  Consórcio Empreiteiro um  pedido de  isenção de  Licença Especial de  Ruído,  em 

11.05.07 (Carta ref,"0066/07IBP/DV), ao abrigo da alínea a), n.04 do artigo 4°, do DL 9/2007 

de  17 Janeiro,  uma  vez  que  a  referida  empreitada  é  submetida ao  regime  de  avaliação  de 

impacte ambiental e  a  todos  os  procedimentos de  controlo  e  medidas  de  minimização nesta 

preconizadas.  Este  pedido  foi  deferido  em  28.06.07,  (reta  DUHMAIOfício  n." 301),  tendo 

sido  enviada cópia  deste  processo à EDP  através  do protocolo de  entrega de documentos ref," 

81/07IBP/DO. 

3.3  Licença de Captação de Águas 

o processo de  licenciamento de  utilização do domínio hídrico  referente a captação  de  águas 

ainda não  foi  instruído, visto que  houve  alterações e,  durante este  ano,  não  vai  ser  instalada, 

como  previsto,  uma  estação  de  tratamento  de  água  em  obra.  Nesta  sequência  foi  solicitada 

ligação à rede  de  abastecimento camarária e será este  o  meio  único de fornecimento de  água 

potável  à  presente  empreitada.  Além  disso,  está  a  ser  efectuada a  alteração  das  plantas  de 

localização de estaleiro e de  redes de abastecimento, esgotos e captação, elementos estes que 

constituem  o  processo  de  licenciamento,  aguardando­se  também  a  emissão  da  licença  de 

estaleiro para instruir o processo. 

Data:E l a b O r a d O l R e v i s ~  
02 de Agosto de 
2007 
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3.4 Licença de Rejeição de Águas Residuais 

o processo de licenciamento  de utilização  do domínio hídrico  referente a  rejeição  de  águas 

ainda não foi instruído, visto que está a ser efectuada a alteração das plantas de localização de 

estaleiro e de redes de abastecimento, esgotos e captação,  elementos estes que  constituem o 

processo  de  licenciamento,  aguardando­se  também  a  emissão  da  licença  de  estaleiro  para 

incluir no processo. 

3.5 Outros 

É  de  salientar  a  recepção  de  um  oficio  por  parte  da  Agência  Portuguesa  do  Ambiente 

(reencaminhado  pelo  Dono  de  Obra  em  19.07.07),  referindo  fundamentalmente  questões 

relativas  ao  descritor Património.  A  resposta a  algumas  questões deste  oficio  foi  enviada  à 

EDP e para tal  contou­se  com a colaboração da empresa  responsável pelo  acompanhamento 

arqueológicos  (ERA).  Nesta  sequência,  será  necessário  proceder  à  revisão  03  do  Plano  de 

Salvaguarda e Património, estando a mesma pendente da emissão de autorização por parte do 

IPA para execução de trabalhos de prospecção de margens (previstos para o final de Agosto). 

Relativamente à escombreira norte, foram propostos por parte da EDP novos  limites da área 

de  deposição  temporária  de  escombro,  ficando  o  consórcio  de  avaliar  se  a  área  agora 

disponível se  revela  suficiente,  com base no volume  e  cadência de produção  de  escombro. 

Durante  o  próximo  período,  será  remetido  ao  Parque  Natural  do  Douro  Internacional  um 

pedido  de  abate  de  arbustos  de  azinheira,  existentes  em  área  a  desmatar  na  referida 

escombreira. 

No  que  diz  respeito  aos  resíduos  de  desmatação  resultantes  de  actividades  nas  áreas  de 

implantação de estaleiros, frentes de obra e escombreira norte, foi proposto ao Departamento 

de  operações  e  gestão  de  resíduos  (ex  Instituto  dos  Resíduos)  um  procedimento  de  gestão 

deste tipo de resíduos, que inclui o seu enterramento e compactação, tendo em consideração as 

sugestões do Parque Natural  do Douro Internacional e de brigadas florestais locais  (carta ref" 

226/07/BP/DV, de 26.07.07). Aguarda­se agora resposta por parte daquela entidade. 

ElaboradolRevisto:  Aprovado:   Data: 
02 de Agosto de 
2007 
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4 ­ MONITORIZAÇÃO 

Domínio Hídrico 

Não  aplicável  nesta fase,  visto  que  ainda não se  estão  a  efectuar descargas  de  águas 

residuais  e  que  os  equipamentos  ambientais  como  sendo  a  ETAR,  separadores  de 

hidrocarbonetos e gorduras ainda não entraram em funcionamento (ainda que já esteja 

instalado em obra o separador de gorduras). 

Qualidade do Ar 

Não  aplicável  nesta  fase,  visto  que  não  foram  detectadas  situações  anormais  de 

emissão de poeiras e/ou outros contaminantes atmosféricos, sendo tomadas medidas de 

minimização, referidas no ponto 5. 

Ambiente Sonoro 

Foi  realizada a  primeira campanha de  monitorização  de  ruído  ambiental  (situação  de 

referência), nos dias 24 e 25 de Julho de 2007, por  forma a dar  cumprimento ao Plano 

de Monitorização de Ruído  emitido.  Visto que esta campanha pretendia caracterizar a 

situação  de  referência,  optou­se  por  parar  todo  e  qualquer  trabalho  durante  cada 

medição,  realizada  nos  quatro  pontos  seleccionados.  Ainda  no  que  diz  respeito  à 

selecção  de  pontos  de  medição,  foi  definido  o  40  ponto  de  medição  "Junto  do  local 

mais  perto  da  transfega  do  transporte  das  escombreiras",  e  o  mesmo  situa­se  na 

envolvente  da  escombreira  norte,  junto  de  uma  casa  de  habitação  (considerada  o 

receptor  mais  sensível  da  área).  Todos  estes  dados  serão  constantes  do  relatório  a 

emitir pela empresa que  efectuou a  monitorização,  sendo  posteriormente  entregues 2 

cópias  do mesmo ao Dono de Obra. 

Resíduos 

Até  esta  data,  não  procedemos a qualquer encaminhamento de  resíduos não  urbanos a 

destino  autorizado,  visto  que  a  produção  dos  mesmos  não  justificou  ainda  o  seu 

encaminhamento.  Relativamente  aos  RSU's,  os  mesmos  estão  a  ser depositados  nos 

contentores incluídos no circuito de recolha camarário correspondente. 

Elaborado/Revisto:  Aprovado:   Data: 
02 de Agosto de 
2007 
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Nesta fase,  estão a ser estabelecidos contactos com os operadores seleccionados para a 

gestão  de  resíduos  por  forma  a  assegurar  a  criação  de áreas  de  deposição adequadas 

aos meios  de contentorização e à tipologia de resíduos que se irá produzir em obra. 

Património 

Foi  emitido,  pela  equipa  do  acompanhamento  arqueológico,  um  parecer  técnico 

arqueológico sobre o poço de cabos e ventilação.  Pretendeu­se, com este parecer,  aferir 

da  necessidade  de  acompanhamento  deste  trabalho.  O  parecer emitido  concluiu que 

não  existem  evidências  nem  características  usuais  que  justifiquem  a  realização  de 

acompanhamento  arqueológico  nesta  área.  Foi  dado  conhecimento  deste  parecer  o 

mesmo à EDP e o mesmo será incluído no  relatório final  a elaborar pelos responsáveis 

pelo acompanhamento arqueológico. 

5 ­IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

Até  esta  data,  foram  implementadas  medidas  de  minimização  constantes  na 

documentação que  constitui  o Plano  de Gestão  de Qualidade,  Segurança e Ambiente, 

sendo de referir que algumas destas medidas carecem de alteração e/ou adaptação. 

De seguida, listam­se medidas de minimização genéricas  adoptadas nesta fase: 

•   humidificação dos caminhos de  circulação e das áreas/actividades passíveis  de 

emissão de materiais pulvurulentos, através de tractor com joper; 

•   controlo  da  documentação  do  equipamento no  que  diz  respeito  à emissão  de 

ruído  exterior; 

•   disponibilização de locais  de deposição de resíduos  sólidos urbanos nas frentes 

de obra; 

•   criação de áreas destinadas a lavagem de caleiras de autobetoneiras; 

•   criação  de  um  ecoponto  na  área  de  escritório,  para  deposição  selectiva  de 

embalagens, papel/cartão, vidro, pilhas,  e toner's/tinteiros de impressão; 

ElaboradolRevisto:  ~   Apr  vado:  Data: 
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•   vedação do vernáculo existente nas  imediações das  instalações sociais  (fotos  ­

Anexo II). 

6.   AUDITORIAS, VISTORIAS E INSPECÇÕES 

Até esta data, não foram ainda realizadas auditorias a esta empreitada, quer internas ou 

externas. 

7.   OCORRÊNCIAS E EMERGÊNCIAS AMBIENTAIS 

É de referir uma ocorrência de índole ambiental, relativa a um incêndio ocorrido no dia 

18.07.2007,  na  área  a  desmatar  da escombreira norte.  De  imediato,  foi  aberta  uma 

ficha  de  ocorrência,  tendo  sido  a  mesma  classificada  como  "Quase  Acidente",  de 

acordo  com  o  Procedimento  de  Gestão  de  Obra  ­ Controlo  dos  Acidentes  e  Não 

Conformidades,  Acções  Correctivas  e  Acções  Preventivas  (PGO.29Ü8.04.10).  Uma 

cópia  desta  ficha  de  ocorrência  (n."  OI/AIBP) está  incluída no  Anexo  II,  estando  aí 

detalhada a  ocorrência e  respectivas  correcções  e  acções  correctivas,  sendo  também 

incluído o mapa de controlo que a contém (Anexo III). 

8.   RECLAMAÇÕES DE TERCEIROS E PARTES INTERESSADAS 

Não há registo de qualquer reclamação apresentada desde  o início dos trabalhos até ao fmal  do 

mês  de Julho. 

9.   PLANO DE AcçÃO 

No  mês de  Agosto, prevê­se a instalação dos equipamentos ambientais (ETAR, separadores de 

hidrocarbonetos),  bem  como  a  criação  de  áreas  de  armazenamento/  deposição  de  resíduos 

perigosos e não perigosos.  Será dada particular atenção a estes aspectos, por forma a assegurar 

o  cumprimento  do  estipulado no  Plano de  Gestão de  Resíduos  e  planta de  estaleiro  (com  as 

devidas adaptações à realidade da obra, espelhadas na revisão dos referidos documentos). 

Elaborado/Revisto:   Data: 
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10. ANEXOS  

Anexo I ­ Fotos evidenciando a vedação do vernáculo existente nas imediações das instalações  sociais;  

Anexo II ­ Ficha de ocorrência n." Ol/A/BP;  

Anexo  III ­ Controlo de Não Conformidades! Quase  acidentes  e Acções Correctivas.  

E l a b O r a d O l R e v i s t ~   Data: 
02 de Agosto de 
2007 
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ANExo I: FOTOS ­ Vedação do vernáculo existente nas  imediações das instalações sociais 

Apro~ado:   Data:Elab.radonR~~  
02 de Agosto de 
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ANExoII ­ FICHA DE  OCORRÊNCIA N.O011A1BP; 

Data:ElabOradOIR~  
02 de Agosto de 
2007 
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N°: 01/A1BP 
[ n 1SP 1Al­SO ­I] 

(SOPU 'udDqtn IntwnU) 

Incêndio em área a desmatar iniciado aquando da desmatação da escombreira 
norte, provocado  por emissão de faísca  após contacto do balde de giratória em 
bloco de rocha existente no local 

ostrabalhadores. deveráler dada ordemde ara em doatrabalhos, comcnmuni Imediata 10 DTE. 

Subcontratado:D  Qual?: 

HORA: 18 H 28 

ACÇÃO  DE CORRECÇÃO Oncide sobreo problema) 

Implementação do plano de emergência  da empreitada, tendo sido 
contactados de imediato os Bombeiros Voluntários de Sendim,  que 
acorreram prontamente ao local e extinguiram o fogo  em cerca de 
15 minutos. 

PRAZO PARA EXECUÇÃO: 18/07/2007 19 HOO 

APROVAÇÃO DO OTE: 

RESPONSÁVELPE  EXECUÇÃONERIFICAÇÃO: 

-.l1...J~N_H_  

ACÇÃO  DE CORRECÇÃO Resolvida a: 18/07/2007 19 H 00 

Observações: 

~.   , 
Quemdefiniu o campo5 deveráefectuaro fechopreenchendopara isso o campo7. 

ACÇÃO DE CORRECÇÃO: 

Resultado:  ÇL ~.  
(Eficaz ou Nio eficaz(deflnlrme~-='~::CQ~lo~=--n""o v'::c8llO=))----------

~SP.   FECHO: ,-liJ.ilJJli: _H_ 

i't-IP')(' 

ACÇÃO CORRECTIVA Oncide sobreO causado problema) 

CAUSAS: Sens ibilização do operador relativamente a cu idados a ter 
na movimentação de equipamento destinado a efectuar 
desmatação. por forma a evitar a emissão de faíscas devido ao 
contacto com elementos rochosos. 

­, 
MEDIDAS: Humidificar as áreas a desmatar em caso de condições 
meteorológicas adversas (Temperaturas altas e/ou Ventos fortes); 
Remoção de resíduos de desmatação secos das frentes de trabalho. 

PRAZO PARA EXECUÇÃO: 19/07/2007 

18/07/2007 

RESPONSÁ EXECUÇÃONERlFICAÇÃO: 

--.lLJ O)  1Si±.. 

Observações: 

(Assinaturado responsável pelaexecução/verificação) 

ACÇÃO CORRECTIVA; • 

Período deJíavaliação: 'Oe ," ffH  f:it. a iA 1di lsil 
~ I · ~ - } J  

Método: _......,;>oL~.=....:>::..>c----------------

Resultado: 
Eficazou NIo efi::;;caz=""doti::Cn:;: ld ..lr""m~ed"" :::-:-.:::c:oIo""cor=no""v'::c.roo=---------

RE5P. FECHO: --'--'-­
CONHECIMENTO (OTE): __1_'­

Mod. GQ 013.2 
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',.'_ .~~,  .' ~ .  , !I ,.,, " ._ . ~ ..  .  . I,· ~  PREVI9TAf ' eJtEc ucAo • PREVI9TA, UEcUCAo EFICAcIA 
'. , Incêndio Inlclado aquando l"l>fementação do plano de emergência Senslbll zação do operado 

da desmal açao da da errpr eãeda, tendo eJdo contactados relativa mente a cuidados a� 

eeccrrerelra norte ter na mJvlmentaçAo de� 

1 QA 1 A provocado por errissAo de de Imediato os Bon'belros Volunl:árJos equipamenlo; tbridificação 18.07.2007 18.07.2001 18.07.2007 E 19.07.2007 19.07.2007 19.07 a 19.09.2007 

faisca após contacto do de Sendlm, que acorreram prontamentede áreas 8 desmatar; 

balde de glrat6ria ert RerroçAo de reslduos de 

bbco de rocha existente ao local e extinguiram o fogo em cerca desmatação secos das 

ri) local de 15 rrint.ltos. rrersee de trabaltn 

jJJ!L
Mod. GQ 023.3 
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2 ­REQU1SITOS  tEGAlS EREGUlAMENlARES  2 
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6.  AUDIIURlAS, VlSTORIAS ErNSPEo:;OES  ,  "  9 

7 . OcoAAtNClA.S E EMERGD:lClAS A},ffiJ:EN"IA]S ,9 
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1 ­lNTRODUC:;AO E AMBITO 

Este documento constitui  0  Relat6rio de Aeompanhamento Ambiental n". 05  que  sintetiza as 

principals  actividades  realizadas  no  ambito  da  implementacac  da  Plano  de  Gestae  de 

Qualidade, Ambiente  e  Seguranca,  concreramente  no  que  diz  respeiro  a  quesroes  de  indole 

ambiental,  conforme  estabelecido  na  Especificacao  de  Processo  "Relaroric  Mensal  de 

Acompanhamentc  Ambiental"  (EPO.2908.02),  emitida  par.  a  Empreitada  Geral  de 

Construcao  do  Referee  de  Potencia  do  Picote,  no  pcrfodo  que  compreende  0  periodo 

de 01 a 30 de Kovembro de 2007. 

Prineipais ectlvldades DO perlodo em amilise 

Tomada de Agua ­Escavacces e Contencoes (Ramp a e Recravas); 

Tomada de Agua ­ Betonagem do soeo; 

Tomada de Agua ­ Escavacdo do parque de estacionamento; 

Galeria de Acesso Existcntc ­ Escavacoes, Contencoes e Emboquilhamento inferior; 

Galena de Acesso Existente ­ Demolicoes; 

Galeria de Accsso Ii Central II ~   Escavacoes e Contencoes; 

Bocal de Restituicao ­ Escavacoes e Contenczes; 

Poco de cabos e ventilacno ­ execucao de acessos. 

(  
ElabOra~evisto:   Aprov (do,  Data: 

~   t1b­ 5 de Dezembro 

de 2007 
2SIII.WH 
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2 ­  REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

No  que  diz respeiro ao  cumprimento dos  requisites Iegais c rcgulameutares, iatcrmemos que, 

tivemos em  particular atencoo 0  cumprimento de  alguns diplomas, descritos de seguida tendo 

como base 0  descritcr ambiental relevante associedo. 

2.1. Residues: 

•   Decreto­Lei n. ~   17812006, de 05 de Setembro (Gestae de residues) 

•   Portaria n." 209/2004 de 3 de Marco (Aprova a Lista Europeia de Residues) 

•   Dccreto­Lei n.' 15312003, de 11 de Julho  (Estabelece 0  regime juridico da gestae de 

oleos novo's  e usados) 

A  analise  destes diplomas e a subsequente emissso do Plano de Gestae de Residues 

permite­nos assegurar 0  cumprimento des requisites legeia  referenciados, visto 000 

ter  havido  emissao  e/ou  alteracao  de  diplomas  Iegais  eplicaveis  a  presente 

empreitada, 

2.2 Efluentes Llqetdos 

•   Dec.  lei u,"  236198 de  1 de  Agosto  ­ Normas,  criterios  e objectivos de  qualidade do 

meio  aquaticc 

•   Lei n."  58/2005 de  29  de Dezembro  ­ Lei  da agua,  estabelece  as  bases  e  0  quad­fa 

institueional  para  a  gestae  sustentavel  da  agua.  (anlicavel  todas  as  portaries 

reguladoras) 

•   Dec.  lei  u." 226_AJl007  de  1  de  Agosto  ­ Estabelece  a  regime  da utilizacao  dos 

recursos hfdricos 

A  analise destes  diplomas e  a subscqucnte emissao do Plano de Controlo de Aguas 

Residuais  permite­nos  asscgurer  0  cumprimento  dos  requisites  Iegaia 

referenciados,  vista  naa  tor havido  emissao  e/ou  alteracao  de  diplomas  Iegais 

aplicaveis a presents emprciteda. 

E l a , , ~ . r a ~ o l R e v i s t o ;   !Aprovado: 

( 

<a«. 
_UIll1:ii 

Data: 
5 de Dezerobro 
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2.3 Ruido Ambiental e Vibrat;oes 

•   Dec. lei  0.
0  9/2007  de  17 de Janeiro ­ Regulemento Geral de  RUluo (inclufdo a Decl. 

Rectificacao n."  18/2007de 16 de Marya), • alteradopelo Decreto­Lei n." 27812007, 

de  01 de Agosto 

•   Dec. Lei n.0  221/2006de 8 de Novembro ­ Regras de emissces senoras de  

equipamentos pant utilizacao no exterior  

•  Dec. lei n." 291190 de 20 de Setembro ­ Controlo metrologico de equipamentosde 

medicao. 

•   Norma NP  1730­1:96 ­ Acustica  ~   descricao e medlcao  do rufdo ambicnte 

•   Norma Portuguesas NP 2074:1983 (Avaliacao da influencia em coustruczes de 

vibracoes provocadas per explosaes au solicitaczes simileres) 

A analise destes diplomas e  a subsequente emissac do Plano  de Monitorizacao de Ruldo 

pennite­nos  assegurar  0  cumprimentc  des  requisites  legais  referenciados,  vista  nao  ter 

havidc emissao e/ou alteracao de diplomas legais aplieaveis a. presente empreitada. 

No  que  diz  respeitc  ao  controlo  de  vibracces,  informa­se  que  0  mesmo  esra  a  ser 

efectuado  pelo  Cons6rcio  MSF/OPCA,  tendo  como  referencia  2. norma  relativa  a 

vibracoes acitna referida, 

2.4 Patrim6nio 

•   Decreto­Lci nO  270/1999 de 15 Julho,  D.R. n" 163/99 Serie I­A, "Aprova 0  

regulamentc de Trabalhos Arqueologicos".  

•   Decrcto­Lci nO  287/2000 de  10 de Novembro, D.R. n" 260.'00  Sene I·A, " Altefa9ao ao 

Decreto­Lei n" 270/99 de 15 de Julho". 

•   Lei n" 107/2001  de  10 de Setembro, D.K. n" 209/01  Serie I­A, "Estabelece as bases da 

politica e do regime  de proteecao e valorizacao do patrimonio cultural". 

ElaboradolRevisto:  Aprovado:  Data: 
5 de Dezembro 

~   de2007 ~  
~."   
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A  analise destes diplomas permitiu a emissac e cumprimento do Plano de Salvaguarda 

e Patrimonio. 

3 ­ LlCENC,lAMENTOS E CONTACTOS COM ENTmADf.s COMPETENTES 

3.1 Llcenee de Estaleiro 

o  processo de licenciamento de  estaleiro junto da Camara Municipal de Miranda do Douro foi 

instruido  no  dia  16  de  Outubro  aguardando­se  agora  a  emissao  de  liceuca  de estaleiro  por 

parte daquela entidade. 

3.2 Llcenea Especial de Ruido 

Nada a  referir, tendo em consideracao 0  deferimento do pedido de tsencjo rcmetido aCamera 

Municipal de Mirenda do Douro. 

3.3 Lleeaea de­ Captal;lo de Aguas 

o  processc de  licenciarnento  de utilizacao do  dominic  hldrico  referente a  captecac  de  aguas 

foi  instruido  no  roes  de Outubro  do  corrcnte  1:100,  tendo  sido  emitida  a  de  Autorizacro  de 

Utilizarylo  des  Recursos  Hidricos para  Captacao de  Agua Superficial n.0175/2007.  em  13  dc 

Novembro de 2007, inchnndo­se uma copia deste doeumento no Anexo TI. 

3.4 Licenca de Rejei\'.lo de Aguas Residuais 

o  processo de licenciamento de urilizacso do domlnio MOOeo  referente a rejeicao de aguas foi 

instruido no mes de Outubro do  corrente ana,  sendo envtado urn  aditamento ao mesmo em 06 

de Novembrc. Postericrmente, foi  cmitida a Llcenca de  Utilizacao dos  Reoursos Hidricos para 

Descarga de  A.guas Residuals no  Solo n." 51/2007, em 14 de Novembro de 2007. valida ate  13 

de Novembro de 2010, inchiindo­se uma eOpia deste documento no Anexo ID. 

(I 
ElabOr~~lRevisto:  

. "AA(  1.. 

Aprovado: 
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Deste modo,  aguarda­se  agora  a emissao  de  Iicenea  de  rejeicac  de  aguas  referente  as  aguas 

resultantes das actividades no  estaleiro industrial/ oficina e de aguas resultantes da escavacao. 

3.50utros 

A  eleboracac  do  processo  de  Iicenciamento  industrial  da central de betilo  a  instalar em  obra 

esta praticamente  :finalizado,  pelo  que  se  preve a  instrucao do  mesmo brevemente,  junto da 

Direccao Regional da Economia do Norte. 

No  que  diz  respeitc  aos  residues  de  desmatacao  resultantes de  actividades  nas  areas  de 

implarrtacao de  estaleiros,  frentes  de  obra e  escombreira norte,  foi recepcionada resposta  da 

Agencia  Portuguesa  do  Ambiente  em 16  de  Novembro  de  2007 

(ref," 17317IDFEMRDEGMR), presente DO Anexo IV, desaprovando a opyAo prcposta. 

Neste  seguimento,  sertc  equacionedas  solucoes  altemativas  de  gestae  deste  tipologia  de 

residues. 

Na  sequencia do  necessario rearranjo dos  ecessos ao  futuro POyQ  de  cabos  e ventilacao,  foi 

remetido  ao  Parque  Natural  do  Douro  Irrtemacional  urn  pedido  de  abate  de  ezinheiras, 

existentes na referida area  (carta ref," 721107IBP/DV, de 19.11.07), aguardando­se a recepcao 

da autorizacgo por parque daquela entidade. 

4 ­ MONITORIZACAO 

Domfnio Hidrieo 

Na sequencia da  instalacac da  ETAR,  no final  de Setembro, realizou­se uma campanha 

de  monitorizacao  de  qualidade  de  agua  nos  dias  8  e  9  de  Outubro,  dando­se  assirn 

cumprimento ao estipulado no Plano  de Controlo de Aguas  Residuais emitido para esta 

empreitada. 

ElaboradolRevisto:  Aprovado: 

n--
nata: 
5 de Dezembro 

e;Ja/L. de 2007 
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o boletim analitico refcrcntc a  esta campanha (incluldo no  anexo  V) foi  recepcionado 

em  Novembro  de  2007,  evidcnciando  0  incumprimento  de  alguns  parametres  de 

rcferencia,  sendo de  referir que  tal seria expectevcl,  vista 0  arranque da  instalacso  ter 

sido  realizado  cerce  de  2  semanas  antes  da  amostragem.  Como  e do  vosso 

conhecimento,  as  sistemas  de  tratamentc  biologico  vao  aumentando  a  sua  cficiencia 

lentamente, esperando­se a evidencia de melhoria do  sistema ja. amostragem do mes  de 

Novembro, que  foi realizada entre  as dias  29 e 30. 

Ede referir ainda que  foram rcalizadas amostragens de  agua no dia 30 de Novembro, a 

saida  do  separador de  hidrocarbonetos e a saida  do  tanque  de  decanracao  de  aguas 

resultantes das  actividades subterraneas desenvolvidas, na presence da Fiscalizacao. 

Onalidade do Ar 

Nlio  aplicevel  nesta  fase,  visto  que  nao  foram  detcctadas  situacoes  anormais  de 

emissao de poeiras e/ou outros contaminantes atmosfericos, sendo  tomadas medidas de 

miuimizacao,  referidas  em  relat6rios anteriores. E ainda de  referir  que,  nesta  fuse,  e 

ap6s  a  finalizacac  dos  trabalhos a ceu  aberto,  se espera a melhoria da qualidade do  ar 

da envolvente da empreitada. 

Ambiente Sonom 

Apos  a  realizacao  da  primeira  campanha  de  monitcrizacao  de  ruidc  ambiental,  em 

finais de Outubro de  2007,  foi  realizada a emissao do  relatorio  correspondente,  0  qual 

evidencia alguma perturbacao do ambiente sonoro,  face  a.  situacac de referencia.  Ede 

salientar  que,  durante  a  realizacao  das  medicoes.  estava  em  curse  urn  volume  de 

trabalhos  muitc  elevados  (a  ceu  aberto  e  subterraneos),  nomeadarnente  ao  nive1  de 

perfuracao  de  rocha,  desmonte  corn  recurso  a  explosives e transporte de  produtos  de 

escavacao,  que  implicaram,  em  nosso  entendimento,  0  incumprimento das  exigencies 

regulamentares em alguns pontes de medicao. 

Elaborarevisto:  Aprovado:  I Data: 

I(;rK ~  
5 de Dezembro 

de 2007 
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Neste  seguimento,  parece­nos  importante  realizar  uma  campanha  de  monitorizacao 

extraordinaria,  no  decorrer do mes de  Dezembro,  pOT  forma a caracterizar 0  ambiente 

scnoro com  tipologia e volume  de actividad.es mais  representatives da  empreitada em 

questgo.  Da  analise  dos  resultados  obtidos,  poderiio  ser  estudadas  medidas  de 

minimizacjlo  adicional,  caso 0  ambiente  sonora mantenha niveis de perturbacso SODOTa 

nao  admissfveis. 

Resfdu05 

No pertodo em  referenda, procedeu­se a urn encaminhamento de  6leos  usados para 0 

operador  de  gestae  de  residues  Palmiresiduos,  estando  copia  da  Guia  de 

Acompanhamento  de  Residues  no  Anexo  VI,  bern  como  do  Mapa  de  Residuos 

Produzidos. 

Relativatnente  ac  encaminhamento de residuos industriais niio perigosos,  ainda na.o se 

revelou ncccsserio proceder eo seu encaminhamento, tendo  em consideracao 0  volume 

ainda disponivel para deposicao nos  contentores existentes no estaleiro industrial. 

Patrimonio 

Na  sequencia  dos  trabalhos  referentes  a prospeccao  arqueologica  de  margens  a 

montante  da  albufeira realizados, aguarda­se  a  crussao do  relatorio  durante  0  mes  de 

Dezembro pela empresa ERA Arqueoiogia, a enviar posteriormeute ao IGESPAR. 

Relativatnente ao Relatcrio de Acompanharnento de Trabalhos Arqueologicos pela Era 

Arqueologia,  aguarda­se a apreciacao/ aprovacao  do mesmo por parte do IGESPAR E 

tambem  de  referir  que  foi  emitido  urn  parecer  ao  referido  relatorio  pOT  parte  da 

Consulgal,  0  qual  foi  enviado  para  a  Era  Arqueologia,  esperando­se  a  resposta  ao 

mesmo, a qual  sera  errviada oportunamente. 

II 
Elaborado/Rev..Isto: 

,mooL/JM'!.> 

Aprovado:  Data: 
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5 -lMPLE:MENTA<;10 DE MEDIDAS DE MINIMIZ.A«;:AO 

Ate esta data,  tem­se mantidc as medidas de mlnimfzacao constantes na  documentacao 

que constitui 0  Plano de Gestae de Qualidade, Seguranca e Ambiente, sendo de referir 

que algumas destas medidas carecem de alteracao e/ou adaptacao. 

De seguida, listam­se medidas de minimizacllo genericas adoptadas  nesta fuse: 

• manutencan  da   area  destinada  a  Iavagem  de  caleiras  de  autobetoneiras  (nas 

imediacoes  do  estaleiro  social),  bern  como  colocacao  de meio  de  contentorizacao 

do betao resultante daquela operacac; 

• ccbertura  da  area  de  deposicao  selective  de  residues  de  madeira  existente  no 

estaleiro industrial (nas  imediacoes da carpinteria); 

•   correccjlo  de  alguns  aspectos urn tanque  de  decantacao de  aguas provenientes da 

escavacao, DRS  proximidades do bocal de restituicao  relativos asua  estanqueidade 

e encaminhamento de afluentes e efluentes; 

•   implementecao  de  contentores  para deposicao  selectiva  de  embalagens  e  de 

papel/cartao na area da oficina; 

•   colocacao  de  contentores  para  pneus  usados  na  area  aonde  se  encontrarn  os 

contentores para residues industriais nao perigosos; 

•   colocacgo  de  bacias  de  contencao  de  derrames  sob  os  geradores/compressores 

presentes nes  frentes de obra e estaleiro. 

r 

,I ElabOr:ld~/Re:Lto:  

I cJ!.e1 
Aprovado: 
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6.   AUDITORIAS. VISTORlAS E INSPEC<;OES 

No  ilia  06  de  Novembro,  foi efectuada  uma  visita  a  obra,  tendo  estado  presentes 

representantes da EDP,  da Consulgal e do Consorcio MSF/OPCA. 

Foi  realizada uma  Inspeccao  ambiental  por parte  da  Consulgal,  nos  dias  22  e 23  de 

Novembro de  .2007,  de qual resultou urn documento  "Lista de Inspeccac Ambiental", 

que  contem observacoes que  serao tidas em  conslderacao peIo cons6rcio empreiteiro e 

fichas de  ocorrencia que  serao reenviadas devidamente preenchidas logo  que possivel. 

Encontra­se prevista  a  reelizecao  de  uma Auditoria  Interna,  no  ambito  das  areas  de 

Qualidade, Segurenca e Ambiente, para 0  dia 19 de Dezembro de 2007. 

7.  OCORRENCIAS E EMERGt.~CIAS   AMBIENTAlS 

N ada a referir. 

8.   RECLAMA<;OES DE TERCEIROS E PARTES INTERESSADAS 

Nao hi registo de qualquer  reclamacao apresentada desde 0  inicio dos trabalhos ate ao 

[mal do roes de Novembro. 

9.   PLANODEAe<;::AO 

No mes  de Dezembro, preve­se: 

•   cobertura  da  plataforma  de  manutencao  de  equipamentos.  por  forma  a 

minimizar  impactes  arobientais  de  derrames  e  assegurar  deste  modo  a 

existencia de redes separativas de aguas pluviais e residuais; 

ElaboradolRevisto:  Aprovadoc  Data: 

cJ-giJ- ID"'­ 5 de Dezembro 

de 2007 
29OO.lllt.~  
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•   cobertura  da  area  de  armazenamento  de  oleos (adjacente  ao  dep6sito  de 

combustive1); 

Sera dada particular atencao  a estes aspectos, por forma a assegurar 0  cumprimento do 

estipulado  dos  documentos  emitidos  (com as  devidas  adaptacces a realidade  da  obra, 

espelhadas na revisgo dos  referidos documentos). 

AMm  disso, eprioritaria a obtencao de  licenca de estaleiro e a instrucao do processo de 

licenciamento da central de betgo. 

lO.ANEXQS 

Anexo 1-Fatos evidenciando a implemenracjo de medidas de controlo ambiental; 

Anexo n ­ Autorizacao de Utilizacao dos Recursos Hidricos para Captacac de Agua 
Superficial; 

Anexo ill - Licence de Utilizacao dos Recursos Hidricos para Descarga de Aguas Residuais 
Domesticas DO solo; 

Anexo IV - Documento da Agencia Portuguesa do Ambiente, referente a residuos de  

desmatecao,  

Anexo V ­ Boletim analitico  de aguas residuais;  

Anexo VI - Mapa de Residues Produzidos e Guiade Acompanhamento de Residues.  

Data: 
5 de Dezernbro 

ElaboradolRevisto:   Aprovado: 

de 2007 cAt1Jl  (~  
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ANExoI: FOrDS 

Area de armazenamento de pneus 

d ' > - _ ~ 7 + ~
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1_  ..: ­­.:.<..:  ",--~~'1:~i.~~,.,-.",.....­ :'~   .. ­­­'::... ~-..:  

.Area de armazenamento de residues de betao 

:j.i~~~  
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Area  de deposicao selectiva de residues nao perigosos 

Bacias de contencao de derratnes em equipamentos m6veis 

Data: 
5 de Dezembro 
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Tanque de decantacao de aguas 
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Anexo  II ­ Autorizacao de Utilizacac dos Recursos Hidricos para Captacao de Agua 

Superficial 
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MHJJS,ERJO  DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTG DO TERRrrORiO  E DO  DESEtIVOLVlr':EtHO  REGIONAL 

COMISSAO DE  COORDENACAO  E  DESENVOLVIMENTO  REGIONAL  Do NORTE 

IProcesso n'';  1700/2007 
i Emitida em:  13­11­2007 

AUTORIZA<,;:Ao  DE UTILIZACAO DOS RECURSQS  HiDRlCOS PARA CAPTACAo DE AGUA  
SUPERFJC1AL N."17512007  

Emitida nos  termos do Decreta­Lei n." 226­A/2007. de  31 de  Maio  

1-IDENTIFICACAo 00 TITUluA",R",__,- _..._­­­­­ ­­

N o m e l D e n o m i n a ~ a o  social: MSF·Moniz da Maia, Serra & Fortunato, Emprelleiros SA, identificar;ao fiscal n.v 

500195838. bilhele de Ioentrcaoe n.", - emitido em - palo arquivc de identific8O;:80 de - com resdeocre em Av. 

Columbano Bordalo Pinheiro N°, 52, c6digo postal 1070-064, na localidade de Ltsboa. frequesia de - concelho de 

L~~lefone   217 2'!.LSOO,  lele~6vel   --, f ~ x _ ~ ~ - = - - m a i l - - .   ,__, 

II ;_,~q,~_~I:.!~~t;-8QJ~~J:lIILI~f\~e.Q._   ..__ ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­'OO­i 
Local: Barrocel do Douro, Freguesia: Sendlm, Concelho: Miranda do Douro  

Carta militar n.v 473-476 (1:25 000) Cocrceneces Hayford-Gauss militeres (metros): M = P =  

o rio Dribeiralribeiro 0  terrance 0  albufeira Dlagoa Margem: 0  esquerda Ddireita 

Dencmmacao: 

Bacia h'ldrogratica: Rio Douro, Sub-bacia: Sistema aqulfero: ­­

Massa de  agua  ­­

Classificacao do  estado  da  messa de aqua  nos  termos da iegislaQao am vigor 

I  Desig,nada  como ­­ D ? ~ ~ r m o s  de  h_ 

111­CARACTERlZA9AO DA UTILlZA9AO 

I  ,_ I1QQ 

IZl  superficial:  0  jangada  0  torre  Ddrenos em  curse de aqua  Doutro (especificar) 

o subterranea:  0  fum vertical  0  furo horizontal  0  pOQO  0  mina  0  outro  (especificar) 

caotacac.  IZl  principal  0  referee  0  reserve  0  substlnncao da captacao 

2· Uso 

IiSl  particular  0  ccrecuvc 

3­ Finalidade 

o consume humano  0  rega  r8l  aclividade industrial  0  acttvtdadeda recrelo O'J  de  lazer 

o outre  [especlflcer) 

4­ Caracleristicas 

Captacao superficial 

Cota(s)  ou  profundidade{s) das  lam adas de aqua {rn] 

Caolacao sublerranea 

Matodo de  perfuracao:  0  rotopercuseao  0  peruussao  0  rotary  com circulacao Inverse 

o rotary oom circulacao direcla  0  outre (asjJecificarl 

Parturacao:  profundidade (rn)  diametro  {rnm)  cornanmento  (ml 

Profundidade maxima do sistema de extreccao {rn]  Cirnentacac anuiar  ate  aprofundldada de  (m) 

Revestirnentc:  tipo PVC  ciametro da  coluna (rnm) 

5­ Equipamenlo de  e~.traq'ao   inslalado 

Tipo:  Potenc!a  mstarace: (c'.) 

',/2 

[r ~;   



~   
MINISTEP.lQ 00 AM5!ENTE,  DO  ORDENAt1ENTO  00 TEF,RlT6R]O  E DO DESENVOLVIMENIO  REGIONAL 

COMISSAO DE COORDENACAo E DESENVOLVr....,ENTD REGIONAL Do NORTE 

­­­_._­­_._­_._­­­­­ .._­­­­­­._­­­ ­­­. 
6­ Regime de  exploracao 

Caudal maximo instanfaneo (I(s):  0,55  Volume media anuar  (­r?) 3000 

Mes  de  rnaior consume  Agosto voume maximo mensa' para 0 rnes de maier consurno (m\ 500 

-~~~i?~~~iEj3   em-.-E~~?~ao   4  r·~~!,~,5~~...§_>:tra..:~.9HD   20  N,"  me,~eslano   4 

~y._-:- cO,,!~1.c6ES   __. .  .  .. .  ._..  "  .. "~  

i 1"  A  captacao  sera  exclusfvamerue  utiliz:ada para as  tnstelacoee  moustrtats a de  produlj.a.o  do estaleuc da obra 
i  que esta a  ser  le ....adu a  efettc na  Barr­agam  do  Picote  no  10c<l1  supra  indicado.  fim  que  nat  tcae ser enereoo 
I  aem  previa  autorizacgo  da entidade ftcenclaoora. 

2"  A captai;:8.o  sera explorada  em harmonia com  a memoria oescrtuva aprovada em  pela errjdade licenciadora. 

3a  0  titular devere respe'tar  tooas as ieis  e regulamentos eoscevers e numr­se de quaisquer outras Hcencas exigiveis 
per  ouuas entidedes. 

4"  Pee utilizai;:ao das aquas  sujeitas  a planeamento  e gest30 pubhcos E devida  a Taxa  de  necwsos  Hidricos (TRf­i) 
conror­ne  dispoe  c  n."2  do  artlgo  77.0  ca  lei  n."S8/200S,  de  29 de Dezemoro  enos  termos  que  vterern  a  ser 
definicos na  legislai;:aO  ccrnplernentar. 

5"  0  liLular Devera respetter  0  rcqlme de oxploraceo aoima  descrito 

6"  0  titular e obrigado a implemen·.ar as rnedc as adequadas a proteccac e manutenrao da  captacao. 

7"  Num  ­elo  de  (50)  metros  COlT  centro  na  captecec  naJ  podern  exsur  tosses  cu  p0i;:OS  ecscrveotes.  nit,airas, 

estabulos  e depositos de resicccs de qualquer natureza. 

e"  0  titular  oa  llcenoa  fica  obrigado  a  informar  a  enucaoe  ncenctaoore  de  quelquar  ecldcnta  grave  que  a;p.r:1e  0 

estado  des aguas. 

g' 0  titular obriga­se a cumprir a dispostc  na presente autcrlzacao, bem como  todas as  leis  e regJlamentos vuemee. 
na pa­te em que  fer apllcavet, e as que venham a ser publieados,  ouer as suas dtspcsicbes  se harmonizem ou nao 
com os or­enos e cbrtqacees  que iii pres eote auloriza",k sejem apbcsvels. 

10"  Para  etetos de  ftscalizacao au mspeccao,  0  titular fica obrlgado  a Iacuftar, as entidade.s  ccrnpetentes.  0  ecesso a 

captacao  e equioamentcs  a que respeltam esta  autorizs;:ao. 

, 1a  As  despesas  com  vis/arias  extreorcmanes,  marentes  a  execucac  desta  eutonzacao  ou  que  resufta­em  de 
reclar­racoes justlficad as, serzo suportectes pelo  seu titul3r.  ' 

12"  Esta  autonzacao s6 pede  ser  transmftida  nas condicoes prevlsras  noart1go  26. 0  drJ  oecretc­t,et n." 226-N2007, de 
31 de Maio, 

13"  Esta  autorlzacao  podera.  a  qualquer altura,  ser  ravtsta ou  revoqada nos  cases  previstos  nos anigos  28" e 32D  do 
Dacreto­Lei  n."  226-N2007, oe 31  de Maio. 

L1..~2.!§.~utor!zay8.0   cadus:~§.§._~ns!LIf9.~~~vis~~?_r1.!fLQ._~~~   do Decret.2:Lei I!:_" 2~§-Af20.07,   d~.1:lE.e   M,~~",_  

r't­­= OUTRAS CONDICOES  .  ,  .,._'  .  _~   _ 

: 1a
i '  
i ".'-~o,,   ""  _,  ,__,,  .  ,  ,  ,  ,,  ,__,  "_,.  ,  ,.,,.  ,_,__"'__,,__,  '__""  ,,  ,,  _  

Mirandela,  13 de  Novembro de  2007 

A CHEFE  DE  DIVISAO 

~/-

~ ~ _ ..  c. ""­e - . . : ~  

Maria Helena  Teles  (Eng" Civil] 

HTIMA 

fr  
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Anexo ill ­ Licence de Utilizacao dos Recursos Hidricos para Descarga de Aguas Residuais 

Domesticas no solo 
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~   
MINlSTERIO  DO  AMBJENTE,  DO  ORDENAMENTO  DO TERRrrORlO E DO  DESEN­vOLVIMENTD  REGIONAL  

COMISSAO  DE  COORDENAc;AO  E  DESENVOLVIMENTO  REGIONAL Do  NORTE  

Prccessc n"  1701107 

Emitida em,  14/11/2007

1Valida ate: 1311112010  I 
LlCENt;A DE  UTILIZA~AO   DOS  RECURSQS HfDiUCOS  PARA DESCARGADE AGlJAS RESIDUAlS  

DOMESTICAS NC  SOLO n° 5112007  

Ernitida nos termos  do Decreta­Lei n.o226­A/2007, de 31  de Maio que  anula e substitui a licence n." ­­­

r ­ IDENTlfICA<;Ao  DO_T,,,'T,,U"'LA""R,   _ 

r MSF  ­ MONIZ DA  MAlA, SERRA &  FORTUNATO· EMPREITEIRQS, SA,  identficacao fiscal  n." 500  195 838,  com 

I sede  em Av.  Cofumbano  Bordafo  Pinheiro,  n"  52,  c6digo  costa'  10TO·064 USBOA,  na  localidade  de  treece, 

!  trepues:a de __' concelno de Lteboa. 

CAE:  Actividade: 

11­ LOCAUZA9AO DA UTILlZA9AO,­­­­­
,  1­ Ponto de descarga 

I Local:  Barreca!  do  Douro  Frepuesia:  Ptcote  ccncen­o:  Miranda  do  Douro  Carta  rnilitar  n."  9S  (1:25  000) 

! cccroeneoae Hayford­Gauss  militares  (metros): M = 491.690,13 P= 349.136,07  

2­ Meio receptor ­ Solo  

Bacia  tudrocrance: Douro  Sub­bacia:  

III  ­  CARACTER'ZA<;~Q.PAUTLlIZACAO  

!Aquas residuais domeslicas 

Origem das aquas residuais  a t­ater: 0  necnacgo  0  mstarecces socials  0  comerco/servrccs  lEI  outra estaleiro 

de obra 

sita(s) em Areias 

Freguesia:  Piccte  concelho. Miranda do  Douro 

Sistema  de  treremento:  ETAR compacta com  sistema  de  lamas aetivadas  e poco abscrvente  Caudal  maximo 

de des:arga I N° de habitantes equivalenles: 30 m
3fdia 

/ 200 Heq 

rv., PRAZO 

I Esta ]ic.enxa e val.i~ll..E~IO   prazo de Ires anos, c2­nta<!os  a partir da j':lta  da_.~.ua   emissao. 

v ­ CO"OIGO!;S  GERAI~_~    ­­, 

,"   A rejetcao  de  ~!:IUaS   resi.Iuais  ucmesnces  sera cxcjustvamcrrte realjz.ada  no  local  A nas condicdes  mercedes 
nesta  ucenca.  nee  esta­rdo  autorizadas  quaisquer  outras  descargas  ce  efluentes,  firn  que  nao  pode  ser 
alterado sern previa  autortaecao  de entidade uceacaocra. 

2"   0  titular obriqa­se a cumprir  0 disposto  na oreseme llcenca, bern como  todas as leis e regulamentos  vipentes. 
na  parte  em  que  inc  for  aplicaval,  e  cs  que  venharn  8  ser  publlcadcs,  quer  as  suas  otspostcoes  S9 

harmonizem ou nao com os direitos e ocrtcecoes  que a presente ucenca sejam aplicaveis 

3"   Pela utlnzacac dos  recutsos  hidncos e oevida a Taxa de Recursos Hldricos  (TRH) conforme  dlspoe 0 n.o2 do 
artigo  77.°  ca  Lei  n.OS812005,  de  29  de  Dezembro  enos termos  que  vierem  a  ser definidos  na  leqistecao 
nornplernentar 

4"Sem prejuizo  de clausufa anterior,  e enquanta nao tor  publicada a leqislacac complemental', sao apucaoas  as 
texas  prevts.ae no Decreto­Lel n.047/94, de 22 de Fevereiro e respectlva  legisla980 comptementer  (nos cases 
3plieBveis). 

!j"  :JClr<=l  efeitos  de  Iiscalaaoao  au  inspeccao,  0 tuner fica  cbrpadc  a  faeultar.  as  enfidades  ccmcetentes.  as­a 
icenca,  bern como  0 aC8SSO  a area,  construcoes  e equloarnentoe a ela essoceoos. 

6"A,5  oescesas  com  vistorias  extraordinarias  fnerentes  a  emisseo  desta  licence.  ou  as  que  resultarern  de 

L.   "'_reclamagq~~i~~~ti~g_adas·_§.(').rao_s~?.~~.g_~E,:~:..§:eu   ti!!!l~  .."'~  __.,,"_.  ,,  .,,  ""_.  ..__ 

RUI\ FORrlOSA, JS; ­ 40;9_010 pono 

TEL.  22l  4a' DO:·  1.'3  (\r"'i
~-Ir 
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MINISTtRIO DO  AMBI[NTE,  DO  ORGENAMENTO  DO  TFRRlTORJn F 00 DESENVOLVIMENTO  REGlON".L 

COMISSAO DE COORDENAr;AO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL Do NORTE 

7"   A  presente  licen;:a pode  ser  revrsta  au revoqada nos  casos  previstos IDS arnqos 25° e 32"  do  Dec­etc­Lei  n . ~  

226­JV2007, de  31 de  Maio. 

a"   ft.  entidade  'cenctacore reserve  0  direito  de  reslringir exceccronasne­ne 0  regime  de  utilizacao  dos  recursos 

hldncos, per perioda a daflnir,  em  snuecees de ememencte. nomeadamente secas, cheias e acldentes. 

g"   A  licence  so podera  eer trensmntoa mediante eutcnzecac cia en/idede  ucenceccre de acordo  com  0  disposto 

no ar:igo 26° do  Decreto­Lel n."  226-N2007, de  31 de  Maic. 

10'   A  ncenca  56  pooera  ser  transecconeda  e  tempcranamente  cedida  mediante  autoneacec  da  ennoace 
licenciadora  de acorcc com 0 dtsposto no  artiqo  27"  do  Decreto­Lci n." 226  N2007, de 31 de Maio. 

11"   A licence caduca  nas conotcoes previstaa  no  artigo  33" do Decreto­Lei n." 226-N2007, de 31 de Maio 

12"   0  titular abriga­se  a  soficitar  a  renovacec  cesta  ucenca,  no  pram  de 6  meses  antes  do  seu  termo, caso  se 
mantenham as condtczes que  oetermmarem a  sua etrfbulcac. 

13"   Esta  ncence  nao  ccntere  dlrenos  ccobe  ccocesszes  que vrerem a  etecnrar­se  nos  tar­nos  da  legislat;:ao 
viqerte. 

14 Q   0  titular fica  obrigado a informar a entidade nce­rctadcre.  ro prazo  maximo de 24 norae.  de quaJquer  acidente 
que afecte °es­aoo  das  aquas 

1S"   Em  caso  de  tncumprtmento  da  oresente  licence. 0  seu  titular fica  sujeito  as sarcces orevetas no  Deere­o­Le! 

n."226-N2D07, de 31 de Malo. 

16"  0  titular  devara  respeitar  todas  as  leis  e  reauamentos  aoltcevee  e  rnunir­se  de  quaisquer  outras  licences 
'­­_­­"exo;,giveis par oL"trasEntid2des. 

VI ­  CONDI.£6ES ESPECfl=lCAS 

1"   Q sistema de  tratamento de  aquas  reeouets sera executeoo  oe acordo com  0  projecto  aprovado em  14i11/2007. 
pela entidade hcenciadora. 

2 Q   QuaJquer  alterat;:ao  no funcionamento  do  sistema,  mesmo  que  nee  prejudique  as  condtcoes  nnposias  nesta 
ucenca. deve ser  comuntcaoa a entidade ucenclaoora no prazo de cinco dias. 

3"   0  titular obrqa­se a  essumlr a  respnnsabiiidade  pela  eficiencia  do crcceeso de  traternento etou orocenmentce 
que  eocptar corn  vista  a rninimizar os  etertos oecorrentes da  descarga de efluentes,  atendendo as  neceseloades 

de  preservacao do ambiente e de  deteee da saude publica. 

4 a   0  titular  obriga­se  a  garanttr  que  os  6r9aos  ce  tratarnento,  a  except;:ao  dos  de  infiltrat;:ao  no  solo,  sao 
completamente estanquee. 

sa   0  titular obrqa­se  a  observer  tooce  os  preceitos  legais  no que  ccncerne  a  securance,  qestao  de  residues  e  

conservacac da  natureza e tambem a  legisla~ao   e os  regulamentos especlflccs das actividades comptementares  

que  sfrnunaneamente venham a ser desenvotvdes no  local.  

6"   A  cescarqa  das  aquas residuals  no  solo  nao deve  provocar  aneracao  da  qualidade  das  aquas  sub­erraneas.  
ficando assim  condlclonada  a natureza do terrene de  inflltracao, as sues  condtcoes de  permeabuloade e a altura  

do nivel  treaticc  tern como  e outros  oces.veis  factores  cecorrentes da necesstcece de  preservacao  do ambiente  
e de defesa  da sauce  publica.  

7"   0  sistema  comclementar  de  infiltral(ao  deve  sltuar­se  a  uma  dstancie  minima  de  forma  a  nao  mterfenr  com  

qualquer p090,  furc,  min a, nascente ou similar,  existents no  local.  

8"   0  sistema  complcmontar  de  infiltra~ao   deve  situar­se  a  t.ma  otstancle  minim",  rumca  inferior  a  m  de  

qualquer coco.  furo, mine, nascente au similar,  existente no  locaf.  

9"   0  tituia abriga­se a manter 0  sistema de Iratamento adoptado em bom astado de funcionamenlo  a conserva9ao. 

10·   0  titular  obriga­se  a  efectuGr  a  limpez3 dos  orgeos  de  tratamento  sempre  que  necessario,  devendo  guardar os  
comprovativos  dOl  sua  realiza98o,  com  indica~80   do  des~ino   final  cas  lama~,   parOl  efeitos  de  inspcc900  ou  

fiscalizat;:§.o  por  parte  das  entidades competentes.  

11 a   0  titular obriga­se a solicitar a  ligai;:80 ao  colector municipal assim que a rede  de  saneamento exista e permita 0  

cncuminhamento  dos  efluentes  80  sistRm::l  publico  desactivando  0  sistema  individual  de  traLamento.  0  qual  

devem  ser  demdido  ou  entulhado,  d ~ p o i $   de  cuidadosamenle  limpo  e  des;nfectado,  conforme  0  disposto  no  

artigo  ;J5"  do  Decreto­Lei  n."  38382, de  7  de  A,gosto  de  '.971  (REGEU  ­ RegJlamento  Geral  das  Edificat;:5es  
Urbanas)  

· I Z ~    0  tilu'(;lr  (Jbrigi::l-~e   a  respeitar  outras  u t i i i z : a ~ 6 o ( ;   dos  recurSO$  hidricos  d ~ v i d a m e n t e   tituladas,  Jem  como  

quaisquer restl'i95es  de  utili2:a~ao   loca'.  

1 3 ~    No prazo  maximJ  de  80  di3.s  a  conlar da  data de  entra,:1a  em  funcionamenlo  da  utiliza~8D,   sera  prestada  uma 

caw;:ao,  a  favor  da  CCDR  do  Norte  para  reCJpera9aO  ambiental  no  valor  de  €  (entre 0.5 e  2%  do 
rr;ontante invesIJdo), de acordo enos '.ermos  prevblos nd  i;llinea A; do Anexo J dJ  Docreta­Lei  nO  22S-AI:,n07, de 
31 de Maio.­=  ~ - - - - - - - - - - - - ­­­­ ­­ .­­­­­­­­­­_._­­­­­­_._­­­­­

~ U A  fORt1G,,\,  2,4  4~.'_OJO   p::>r'To 
TEL 21.3.ua"',u   213  ,\,.,  .tr,  

"­' 
\Jl  /' 
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VII - OUTRAS CONDI,C"'O"'E"S'­ _ 

1"   rodas  as  aguas  residua is  comesticas  produzidas  s6  deverao  ser  encemronaoas  para  0  6rgao  de  infiltrayao  no  ] 
solo,  aDOS  tratamento na ETAR. ._ 

Mirande!a, 14 de Novembro de 2007 

~,   
RU!'. fOr­,'101A. J"  ~ 0 1 ~ _ O , O  Por,TC1 

TEL:,n<wooo   3/3 
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Anexo  IV  ­ Documento  da  Agencia  Portuguesa  do  Ambiente,  referente  a  residues  de 
desmatacao. 

ElaboradoJRevisto:
Lo: (rc/4I4

_IJIOO1.o u 
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AGl:.NCIA PORTUGUESA DO AMSIENTE  
Mi~i"l1lrio   doAmbiente, dooruereeentcdo Tem~rio   

edo Desenvolvime~lD   R~ion(li   

Conscrclc MSF/OPCA 
Barrocal do  Douro 
5225­071  Picote 

SI referenda   Data  NI referenda  Data 

226!07/BP/DV   26.07.2007  173f07IDFEMR ­ DEGMR 

Assunto:   Residuos de desmatac;ao - Empreitada Geral de Construyao de Reforyo 

de Patencia do Picote 

Na sequencia da  carta  de V.  Exa.  com a referencla  em epigrafe,  apresenta­se  em seguida  aS 
esc'arecimentos  solicitados  relativos  a  qestao  de  residues  de  oesmatacao  de  areas  de 
implantacao de um  estaleiro. 

De acordo  com  a disposto no ponto 3 do art" go do  Decreta­Lei  nO  17812006, de 5 de Setembro, 
que  estabelece 0  Regime Jurldico Geral  de  Reslduos,  sao  "proibldos a  abandono de  restcuos, 
a mclneracao de  residuos  no  mar  e  a sua  injeccao no  solo,  bern  como a descarpa.de resfduos 

em  locals  nee  licenciados  para  realfzacao  de  operacoes  de  gestao  de  reslduos",  pelo  que  a 
enterrarnento de  residues  rae se aflqura  uma actividade legal de gestao  de reslduos. 

Deste  modo,  a  encaminhamento  deste  ttpo  de  residues  devera  obedecer  ao  ouadro  legal 
vigente  atendendo  a  natureza e  ccmpostcsc,  uma vez que  a  presence  em  obra des  residues 
de desmatacao em 'causa  pcdera ter  conduzido  a  contarr­tnacao dos  mesmos com  scbstanclas 
consideradas perigosas. 

Nesta  sequencia.  sugere­se  a  consulta  a "Lista  de  Operadores  de  Reslduos  Nao  Urbanos" 
constante do Portal da Agencia Portuguesa do Amblente: www.inresiduos.pt. 

Com  os melhores cumprimentos. 

IDistribt.!lrrao de Documentos  
(/ 0  Director­Geral  

Dbra n'  ,NO 'if Re!  61~   I  
i Roceb,dop'  ;5;wdliLut,di/J21,  

Prorctao 

~   ..,__  t,  .-~-,

_  _  L­.f_1 
~ - _,__ I

Segura~~J  

Quaii,iade 

' 
---l ' I­'­­'

I  I

Mm. Fin.

0,0,  I ~Y'i--- \'i...J.!iJ.'§ 

Topog, 

!  Resp.  h~-';i;L:::'--"   _..  .' ...­

Ant6nio Goncalves Henriques 

d&  ( ~ ' " ~ ' ~
L.v  ~ ; s a Pinheiro 

Sub­D!rectora­Ge!ai 

ICC;AB [r.e­~'   0J;L,  v 
Rua da  Murgueira, 9!9A  _Zambujal  Ap.  7585 I 2611­­865  Amaoora­Pc,rlugallel,  (351)  21  472  82  00  I la,,:  (351) 21 471  90  74  1 

ern,,;],  ge,al@iambiente.pt 
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Anexo V ­ Boletim analitico  de aguas residuais; 

, 
EIaboradofRevisto: Aprovado: Data: 

(/JIi,f, ~  
5 de Dezembro 
de 2007 

Z9!lHPJ1.ll  lJ 
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Pr".ulQs 

".  

Solotim Analltico NO: 20075584 

Ambito: Determlnega8s emAmostrBs de Aguas residuels 

Vll1Illo: 1.0 

Boletim DefinitivQ 

Requlstlante: Consorco MSFIOPCA 

Morada: Barrocal do Douro­ Apartado32 ~   5225­071 

[
I 
Designa~o   da Amostra: Amostra comcosta 

I 

CQLHEITADE AMQSTRAS 

Data: 09­10­2007  Colhel1a Bfec:tuada par:  Sara Cunha ­ Equllibrwm  

Hol'& de Colheita: 15:10  Ponto: Efluentetratado  

lipo de AMllse:  M8+FQ  tUtodo de Recolha: Ml4(1S0 5667f3)  

On,gem: Etar  Tratamento: Com tratamento  

ANALISE 

­ Data de Entrada: 09­' 0­2007  Pelfodode Anl~lIse:   09­10­2007 a 26­10­2007  IRef. Amostra: 20075584I 

.~--~,   ­',,,,,",  " ' ~ ~ ~ " ' ' < " , " : i ' ~ ' - ~ ~  " ; l ; " ' J " - J i ~  ,'­­ 'iiJ'~"'"A'i4;~g'   "'i:I:1VP;;~,<e_:MJJJ   ­(1­";
,"  _ ~ , . ,   . ~ __  " ' _ " " ~   ',.'  ".  0Sk"':;f[<~   ~.;",,<   "j..  'fC"'-' :q,&.-:L.t<': ..  esii1t8  0&:3"",­,;;,;>#.. ,.",:,"  '.  .;(1)  "~   'f£;i,.' R: aY::', 

Quant.  BactMas Colitofmes reeere  .  Ml2 (ISO9308J1) MFI100m!.·  1.6e"'5 

pH,alll1'C  S M ~ S O O - H - B   6.0 e 9.0  

S6lldos 8UlIpen_ 'IOUllS  

E.c:alllde SOrlii'1sen  7.4 

$M2540 ­ D  en."- '80· 
, ~Cer&ncla qulmlca de oxIoMiD SM522QD  ·  mg II. 02  ,­, 

(COOl  

leese gorduras   SM ~S2(J   B ·  .,,- '.0 " C8rtoc:la Bloqulmiczl em Oxlg&llo  SM 57',0B  ·  .om~L02   sse 
COO5)  

Chelre   SM2150B  ·  Taxade d;lu;..,o  1~lira203 

Cor (ap6s f1ltral<iio  simples)  m~PI-eo  

"­ ., ·
· 

71< " .,.,  · 
Deteillentes  SM5S40C  ·  mglL  1.26  7.0 

F6sfbrtl total  SM4500·P·O  mglLP  1011· 
...,$M 4SOQ.N03­B  semW\. N03 

0,. 'tsmglL N 

_.Azote erncnjacer -- 8M ~500   • NH3 C  ·  mglL NH4  to1 

Sulfuretos  SM4500.S_D  ·  1mglLS  1." 

Obs.:  EMISS'£"O 

o ensaioBBIIlna\aclo com Cinae  _lnc:lutdo no Ambito da aaadilalfllo. 

NP:  Norma PD<\uguesa;8M: Sland ..",!! Methods for ,he Ex.amination of Water and Waslewater, 21th 

ad; ISQ:  lnremauooar Stendard Org,mization;  NF: Norma  Fran~e.a;   EN:  Norma Eurcpela; MI: M'.ilodo 

Interne;  DIN: Norma  A\emi:i: LQ: Limite de  Quantd'ica~i:io.  

a)Valor M;himo Recomerldado.  b ) L i m ~ e   de  lei (LL) segundo  oDecrolo Lei 236198, rie:<cepl;bo  oes 

a\luas ce consumo  humane, cera as quais Velor  Pararnetnco  (VP) segundo °Oecroto  Lei 243101. 

Porto, 26 de  Outubro de 2007 

o Diractor do Leboretotio 

.M~j;l;H'  

Maria Cristina Antao. S_C­. Ora 

(••re Bole"m ~.r;"""   10, ''';""do d'giliolmOmOj 

Os reouftados  "pr"s~nl<ldo~   mferem_Sl:! exclusivarnenle  i3  amostra designada  nests  Bolelim  Anal~ico,  

o eceem Anamico  n,m lie"" ser mproduzi.do,  I'>nao  ser ne integra.  st'm acorco  escrae  d~   LeCOra\6rio. 

Rua PJV~s!!;{Jr   Mendes CorrBi".30()l31O . 4200 ­ 398 Porlo Pagina: <,  I 2 
Tafel {SSt) 225 089 383/84185 _ Fa~   (3c;1)225 507522 

e-mliil: genJl@equjlibrium.r:om.pr ~ ~  
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V8~O:   1.0Boletim Analitico N': 20075584 

.l.mbito: De1Brmina¢esem Amostras de AgUBti  reslduai6 

Boletim pennmvo 

Requisitanta: Cons6rcio MSF/OPCA 

Morada: .aerrccel do Douro­ Apertado32 ­ 5225­071 

[­Dl'Signaoa,o ce Amostra: AmostraComposts 

Data:,09­10­2007 

Hol"B de Colheita: 15:10 

llpo de .Al'Wllse:' MB+FQ 

Origam: Etar 

Data de Entrada:09­10­2007 

I 

COLHEITA DE AMOSTRAS 

Colhelt:a 8fecbJada por.  .sere coma­ Equilibrium 

Ponto: Efluenta tratado 

Metodo de Remlha; MI4(ISO 5667/3) 

Tratamento: Com tratamento 

ANALISE 

Perfodo de Anj§Ii6e:  09­10­2007 a 26­10­2007  IRet. Aniostr$:  20075584I 
->.'"'"~'   ah'~Y~":'~.k~~~~'Iit~~k«etOd~'(ci:.;ti   ~'('tM   "':~~§ffi   ;~J't}(eSUliitlwfjit~~   ~':i.:rAP:(bl'W::'W.B'~l;2  

APREC""",,O  

Os parime~s   asslnalados a bold nAoesno em conformidadecom 0  Decretc Lei 236/98.  

Obs.: 

o  ensaio  assinalildo com (") nAo esta induldo no ambito da acreclitil¢o. 

NP: Norma Portuguasa:  SM:  StaMartl  M e \ h o d ~  for tha Examinatian  of Waler a n d W ~ 5 1 e w a \ e r . 21th  

ed:  ISO: Imamational Slandard  OrganiZation;  NF: Norma Francese; EN: Norma  Burcpeta:  MI: Mffiodo  

­tmarno: DIN: Norma Ak'lma: LQ: LimKe ce  Quamlfica~eo.   

a)Valor  Maximo Recomendadc. b)LimKa da  lSI(LL) ngundo 0 Decreta  Lai 2361S8,;i  excep9iio  de"  

aquas  de consume humane.  para as quais Valor FBram61rlco {VPl  segundo  0 oecreo Lei 243101.  

EMISSIIO  

Po:tc, 26  de Outubru de 2007 

o Director do L8bolCitddo 

~r!e.  

Maria Cristina Arnao,  S.C.,  Dre. 

(Ell" aol01lm An.litl", lal",.Ioa'o dig'''''''""'O) 

o ~   rnsullados aprnwnladDS relsrsm·se excluslvamenle;i arncstra dssignada nests Boletim  Analitico. 
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I-INTRODUCAO E AMBlTO 

Bste documento constitui 0 Relatorio de Acompanhamento Ambiental n". 04 que sintenza as 

principais acn vidades realizadas no ambito da implementacao da Plano de Gestae de 

Qualidade, Ambiente e Seguranca, concretamente no que diz respeito a questoes de indole 

ambiental, conforrne estabelecido na Especificacao de Processo "Relatorio Mensal de 

Acompanhamento Ambiental" (EPO.2908.02), eminda para a Ernpreitada Geral de 

Construcac do Reforco de Potencia do Picote, no periodo que compreende 0 periodo 

de 0I a 31 de Outubro de 2007. 

Principals actividades no pertodo em analise  

Tomada de Agua • Bscavacces e Contencoes (Viga ancorada - instalacao e pre-esforco de  

ancoragens};  

Tomada de Agua-. Desmontagem parcial da proteccao aos transformadores:  

Galena de Acesso Existente - Bscavacoes, Contencoes e Embcquilhamento inferior;  

Galena de Acesso aCentral 11- Escavacoes e Contencoes;  

Boca] de Restituicao (Viga de contencao - instalncao e pre-esforco de ancoragens):  

Bocal de Restituicao (Escavaeao e Contencao):  

Bocal de Restituicao (Desmontagem de cimbre];  

Rebaixamento do leito do rio - bombagem de jusante, remocao de berra e ncesso a  

restituicao;  
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2 - REQUlSITOS LEGAlS E REGULAMENTARES 

No que diz respeito ao cumprimento dos requisites legais e regulamentares, informamos que, 

tivemos em particular atencao 0 cumprimento de alguns diplomas, descritos de seguida tendo 

como base 0 descritor ambiental relevante associado. 

2.1. Residues: 

•  Decreta-Lei 0.° 178/2006, de 05 de Setembro (Gestae de resfduos) 

•  Portaria 0.° 209/2004 de 3 de Marco (Aprova a Lista Europeia de Reslduos) 

•  Decreta-Lei 0.° 153/2003, de 11 de Julho (Estabelece 0 regime juridico da gestae de 

oleos nOVQS e usados) 

A analise destes diplomas e a subsequente emissao do Plano de Gestae de Residues 

permite-nos assegurar 0 cumprimento dos requisitos legais referenciados. visto njto 

ter havido emissao e/ou alreracao de diplomas legais aplicaveis a presente 

empreitada. 

2.2 Efluentes Liquidos 

•  Dec. lei n." 236/98 de I de Agosto - Normas, criterios e objectives de qualidade do 

meio aquatico 

•  Lei n." 58/2005 de 29 de Dezembro - Lei da agua, estabelece as bases e 0 quadro 

institucional para a gestae sustentavel da agua. (aplicavel rodas as portarias 

reguladoras) 

•  Dec. ler n." 226 A/2007 de 1 de Agosto - Estabeiece 0 regime da utilizacao dos 

recurs os hfdricos 

A analise destes diplomas e a subsequente emissao do Plano de Controlo de Aguas 

Residuais permiie-nos assegurar 0 cumprimento dos requisites legais 

referenciados. visto nao ter havido emissao e/ou alteracao de diplomas legais 

aplicav eis apresente empreitada 
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2.3 Ruido Ambientnl e Vibra~oes  

•  Dec. lei n." 912007 de 17 de Janeiro - Regulamento Geral de Ruido (incluido a Decl. 

Rectificacao n." 18/2007 de: 16 de Marco)" alterado pelo Decreto-Lei n." 27811007, 

de 01 de Agosto 

•  Dec. Lei n." 22112006 de 8 de Novembro - Regras de ermssdes senoras de  

equipamentos para utilizacao no exterior  

•  Dec. lei n.' 291190 de 20 de Setembro - Controlo metrol6gico de equipamentos de 

medicao. 

•  Norma NP 1730-1 :96 ~  Acustica : descricao e medicao do ruido ambiente 

•  Norma Portuguesas NP 2074: 1983 (Avaliacao da influencia em construczes de 

vibracoes provocadas por explosoes au soiicitacoes similares) 

A analise destes diplomas e a subsequente emissao do Plano de Monitorizacao de Ruido 

permite-nos assegurar 0 cumprimento dos requisitos legais referenciados, visto nao ter 

havido emissao e/ou alteracao de diplomas legais aplicaveis apresente empreitada. 

No que diz respeito ao controlo de vibracaes, informa-se que 0 mesmo esta a ser 

efectuado pelo Cons6rcio MSF/OPCA, tendo como referencia a norma relativa a 

vibracoes acima referida. 

2.4 Patrlmenie 

•  Decreto-Lei n° 270/1999 de 15 Julho, D.R. n" 163/99 Serie I-A, "Aprova °  
regulamento de Trabalhos Arqueologicos".  

•  Decreto-Lei n" 2~7/2000  de 10 de Novembro, D.R. n" 260/00 Selie I-A, " Alteracao ao 

Decreto-Lei n' 270/99 de 15 de Julho". 

•  Lei n" 10712001 de lOde Setembro. D,R. n' 209/01 Serie l-A, "Estabelece as bases da 

politica e do regime de proteccao e valorizacao do parrimonio cultural", 

Elabomdo/Revisto: Data: 
05 de Novembro [AiL de 2007 
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A analise destes diplomas permitiu a emissao do Plano de Salvaguarda c Patrim6nio, 0 

qual se encontra implementado, sendo enutidos mensalmente relatorios de progresso de 

acompanhamento arqueologico. Eainda de salicntar que foi efectuada a revisao 03 deste 

docurnento, referida no ponto 3.5. 

3 - LICENClAMENTOS E CONTACTOS COM ENTJDADES COMPETENTES 

3.1 Licenea de Estaleiro 

A planta de estaleiro revista, emitida em 18 de Outubro, constitui urn dos elementos base do 

processo de licenciamento de estaleiro junto da Camara Municipal. Este processo sera 

instruido no inicio do mes de Novembro vista que 56 recentemente foi passivel compilar todos 

os dados necessaries, nomeadamente os documentos que atestsm a titularidade dos terrenos de 

implantacao de estaleiro. 

3.2 Lieenca Especial de Ruido 

Nada a referir, tendo em consideracao 0 deferimento do pedido de isenczo remetido aCamara 

Municipal de Miranda do Douro 

3.3 Lieenea de Captaean de Aguas 

o processo de Iicenciamento de utilizacao do domlnio hldrico referente a captacac de aguas 

foi instruido no dia 24 de Outubro junto da CCOR, delegacao de Mirandela. Deste modo, 

aguardu-se agora a emissao de licenca de ceptacac de aguas par parte daqueJa enudade. 

3.4 Licenca de Rejei~ao  de AguliS Residuals 

o processo de licenciamento de unlizacao do domini a hidrico referente a captacao de aguas 

foi instruido no dia 24 de Outubro junto da CCOR, delegacac de Mirnndeia. Oeste modo, 

aguarda-se agora a errussao de liccnca de rejeicao de aguas par parte daquela cntidade. 

Data: IAprovado:Elaborado/Revisto: cf 
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3.5 Ourros 

Continua em curso a elabcracao do processo de licenciamento industrial da central de betao a 

instalar em obra, a instruir logo que possivel jW110 da Direccao Regional da Economia do 

Norte. 

Ainda no que diz respeito aos residues de destnatacao resultantes de actividades nas areas de 

implantacao de estaleiros. frentes de obra e escombreiranorte, continuarnos sem resposta do 

Departamento de operaczes e gestae de residues (ex Institute dos Residues), relativa ao 

procedimento de gestae deste tipo de residuos proposto, que inclui 0 sen enterramento e 

compactacao. Neste seguimento, e tendo em consideracao as infrutiferas tentativas de contacto 

telefonico com aquela entidade, sera reiterado 0 pedido formal de aprovacao do procedimento 

proposto. 

,,- MONITORIZA(.'A.O 

Dominio Hidrico 

Na sequencia da instalacao e entrada em funcionamento dos equipamentos ambientais 

como sendo a ETAR, foi realizada nos dias R e 9 de Outubro uma campanha de 

monitorizacao de qualidade de ague pelo Laborat6rio Equilibrium, com sede no Porto, 

dando-se assim cumprimento ao estipulado no Plano de Controlo de Aguas Residuais 

emitido para esta empreitada. 
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Nao aplicavel nesta fase, vista que nao foram detectadas situacces anormais de 

emissao de poeiras e/ou outros contaminantes atmosfericos, sendo tomadas medidas de 

minimizacao, referidas no ponto 5. E ainda de referir que, no ambito do 

Desenvolvimento do Plano de Seguranca e Sande, foi efectuada uma campanha de 

avaliacao de qualidade do ar, de indole ocupacional. nas diversas frentes de obra (a ceu 

aberto e subterraneas). 

Ambiente Sonoro 

Canforme referenciado no relatorio referente ao mes anterior, foi rcalizada a primcira 

campanha de monitorizacgc de ruido arnbiental. nos elias 22 a 24 de Outubro 

aguardando-se agora a emissgo do relat6rio correspondente por parte cia empresa 

Ambiminho. 

Re~iduos  

Ate esta data, nao procedemos a qualquer encaminhamento de residuos nao urbanos a. 

destine autorizado, visto que a producao dos mesmos nao justificou ainda 0 seu 

encaminhamento, prevendo-se urn encaminhamento de reslduos industriais nao 

perigosos no decorrer do proximo perlodo. 

No decorrer do periodo em referencia, fcram colocados nas frentes de obra aonde 0 

volume de producao justificava meres de contentorizacao de reslduos nao perigosos, 

norneadamente embalagens, conforme se pode ver em forografla presentes em anew 

Patrimonio 

Foram realizados, conforme previsto, os trabalhos referentcs a prospeccao 

arqueologica de margens a montante da albufeira 118 primeira semana de Outubro. 
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Neste seguimento. aguarda-se agora a emissgc do relatorio correspondente pela 

empresa ERA Arqueologia, a enviar postericrmente ao IGESPAR. 

Tambem durante 0 mes de Outubro foi emitido 0 Relatorio de Acompanhamento de 

Trabalhos Arqueologicos pela Era Arqueologia, 0 qual foi ja envindo ao IGESPAR, 

para apreciacao/ aproveczo. 

5 -IMPLRMENTA(:A.O DE MEDJDAS DE MINIMIZAc;::Ao 

Ate esta data, tem-se mantido as rnedidas de miaimizacao constantes ria documentacao 

que constitui 0 Plano de Gestae de Qualidade, Seguranca e Ambierue, sendo de referir 

que algumas destas medidas carecem de elteracao e/ou adaptacao. 

De seguida, listam-se medidas de minimizacao genericas adoptadas fiesta rase: 

•  disponibilizacac de locais de deposicao de residues sclidos urbanos e 

embalagens nas frentes de obra (Galeria de Acesso aCentral II) - (ver foto no 

anexo It 

•  entrada em funcionamento de urn tanque de decantacao de aguas provenientes 

da escavacao. nus proximidades do bocal de resnruicao, ainda que 0 mesmo 

necessite de alguns ajustes relatives asua estanqueidade e encaminhamento de 

afluentes e efluentes: 

•  aviso dos moradores da freguesia de Picote das actividades a efectuar no 

ambito da ernpreitada, nomeadamente do desmonte de rocha com recurso a 

explosives, arraves da distribuicao de exemplares ao Presidente da Junta de 

Freguesia de Picote, 0 qual se encarregara de os apor nos locais que considerar 

importantes (ver Anexo II); 

•  disponibilizacao de areas de armazenamento de residues ngo pengosos nas 

frentes de ohm e de produtos passiveis de contaminacao de solos onde 

necessario (ver foro no anexo J);: 
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•  alteracao cia bacia de rerencao de residuos perigosos, atraves da execucao do 

lintel de contencao frontal, par forma a assegurar uma capacidade de contencao 

suficiente (ver foto no anexo I). 

6.  AUDITORlAS, VISTORIAS E INSPEC<;:OES 

No dia 03 de Outubro, foi efectuada wna visita iJ. ohm, tendo estado presentes 

representantes da EDP, da Consulgal e do Consorcio MSF/OPCA. Na sequencia desta 

visita, foi emitida uma carte pela Consulgal. solicitando algumas 

accces/documentacao, a qual foi respondidacom a brevidade posslvel. 

Foi realizada urna Inspeccao ambiental par parte da Consulgal, no dia 15.10.2007, da 

qual resultou urn docurnento "Lista de Inspeccao Ambiental", que contem observacces 

que serao tidas em consideracao pelo cons6rcio empreiteiro. 

Encontra-se tambem prevista, para a primeira semana do roes de Novembro, urna visita 

a obra da Comissao de Acompanhamento nomeada no ambito do Ministerio do 

Ambiente. 

r.  OCORRENCIAS E EMERGENCIAS AMBJENTAIS 

Nada a referir. 

8.  RECLAMA("OES DE TERCEIROS E PARTES INTERESSADAS 

Nac } H ~  registo de qualquer reclamacao apresentadadesde 0 inicio dos trabalbos ate ao 

final do roes de Oulubro 
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9.  PLANO DE AO:;:J..o 

No mes de Novembro, preve-se: 

•  manutencao da area destinada a lavagem de caleiras de autobetoneiras (nas 

imediactes do estaleiro social), bem como colocacao de meio de 

contentorizacac do betao resultantedaquelaoperacao; 

•  cobertura da area de deposicao selectiva de reslduos de madeira existente no 

estaleiro industrial (nas imediacces da carpintaria) e da area de armazenamentc 

de oleos (adjacente ao deposito de combustivel) - esta accao nao foi encetada 

no mes de Outubro pelo facto de se prever a reutilizacao da chapa metalica que 

actualmente se encontra a proteger as transformadores e da retirada da mesma 

ter sido adiada para meados do mes de Ncvembro; 

•  cobertura da plataforma de manutencac de equipamentos, por forma a minimizar 

impactes ambientais de derrames e assegurar deste modo a existencia de redes 

separativas de aguas pluviaise residuais; 

•  correccno de alguns aspectos urn tanque de decamacno de aguas provenientes da 

escavacao, nas prcximidades do bocal de restituicao relativos asua estanqueidade 

e encaminhamento de afluentes e efluentes; 

•  implementacao de contentores para deposicao selectiva de embalagens e de 

papel/cartao na area da oficina; 

•  colocacao de urn contentor para pneus usados na area aonde se encontram os 

contentores para residuos industriaisnao perigosos. 

•  colocacao de bacias de contencao de den-ames sob os geradores/compressores 

presentes nas frentes de obra e estaleiro. 
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Sera. dada particular etencao a estes aspectos, por forma a assegurar 0 cumpnmento do 

estipulado dos documentos emitidos (com as devidas adaptacoes arealidade da obra, 

espelhadas na revisac dos referidos documentos). 

Alem disso, e prioritaria a obtencao de Iicencas de estaleiro e a instrucao do processo 

de Iicenciamento da central de berao 

10. ANEXOS 

Anexo I - Fotos evideaciandc a implementacac de medidas de controlo ambiental; 

Anexo II - Aviso cos Moradoresda Freguesia de Picote. 
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ANExo I: FOTOS 

Area de armazenamento de reslduos perigosos 

Area de armazenamento de residues perigosos nas frentes de ohm 
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Areade deposicao selectiva de reslduos - [rente de obra 

" 

:.:::~~~~j~:",.  ~  

Area de deposicao olio selectiva de residuos no estaleiro industrial referida no relat6rio 
anterior, triuda e devidamente contentorizada no inicio de Outubro 
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1_1@~g)  AVISO 

Exmos. Srs. Moradores da Freguesia de Picote: 

Devido as actividades da Empreitada Geral de Construcao do  

Referee de Potencia de Picote, sera necessario efectuar, nas  

proximidades da barragem, desmonte de rocha com recurso a  

explosivos.  

Nesta fase, nao nos e possivel definir com rigor 0 horario das  

detonacoes, mas tentaremos, sempre que possivel, efectuar  

rebentamentos durante 0 perlodo diurno.  

Pedimos desculpa pelo mcornodo. 

A Direccao Tecnica da Empreitada  

,Ii ~ ~ - x f ~  
. /(JlXJ ~  

,---- 7 . 

I? ~.o  Luis Mota) 
"-------------------'------"''-----------'---------------------" 
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1. INTRODUÇÃO E ÂMBITO 

 

Este documento constitui o Relatório de Acompanhamento Ambiental nº. 03 que sintetiza as 

principais actividades realizadas no âmbito da implementação da Plano de Gestão de 

Qualidade, Ambiente e Segurança, concretamente no que diz respeito a questões de índole 

ambiental, conforme estabelecido na Especificação de Processo “Relatório Mensal de 

Acompanhamento Ambiental” (EPO.2908.02), emitida para a Empreitada Geral de 

Construção do Reforço de Potência do Picote, no período compreendido entre 01 e 30 de 

Setembro de 2007. 

 

Principais actividades no período em análise 
 

Montagem de Estaleiro Industrial; 

Finalização da Montagem do Estaleiro Social; 

Tomada de Água - Desvio de Estrada (Execução de Muros, Viga de Contenção, Aterros e 

Desvio de Trânsito);  

Tomada de Água - Escavações e Contenções (Viga ancorada); 

Galeria de Acesso Existente – Escavações, Contenções e Emboquilhamento inferior; 

Galeria de Acesso à Central II- Escavações e Contenções; 

Bocal de Restituição (Viga de contenção e Ancoragens); 

Rebaixamento do leito do rio – bombagem de jusante, remoção de barra e acesso à 

restituição; 
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2.  REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

 
No que diz respeito ao cumprimento dos requisitos legais e regulamentares, informamos que 

tivemos em particular atenção o cumprimento de alguns diplomas, descritos de seguida, tendo 

como base o descritor ambiental relevante associado.  

 

2.1. Resíduos: 
  

 Decreto-Lei n.º 178/2006, de 05 de Setembro (Gestão de resíduos) 

 Portaria n.º 209/2004 de 3 de Março (Aprova a Lista Europeia de Resíduos) 

 Decreto-Lei n.º 153/2003, de 11 de Julho (Estabelece o regime jurídico da gestão de 

óleos novos e usados) 

A análise destes diplomas e a subsequente emissão do Plano de Gestão de Resíduos 

permite-nos assegurar o cumprimento dos requisitos legais referenciados, visto não 

ter havido emissão e/ou alteração de diplomas legais aplicáveis à presente 

empreitada. 

 

2.2 Efluentes Líquidos 
 

 Dec. lei n.º 236/98 de 1 de Agosto – Normas, critérios e objectivos de qualidade do 

meio aquático 

 Lei n.º 58/2005 de 29 de Dezembro – Lei da água, estabelece as bases e o quadro 

institucional para a gestão sustentável da água. (aplicável todas as portarias 

reguladoras) 

 Dec. lei n.º 226_A/2007 de 1 de Agosto – Estabelece o regime da utilização dos 

recursos hídricos 

 

A análise destes diplomas e a subsequente emissão do Plano de Controlo de Águas 

Residuais permite-nos assegurar o cumprimento dos requisitos legais 

referenciados, visto não ter havido emissão e/ou alteração de diplomas legais 

aplicáveis à presente empreitada. 
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2.3 Ruído Ambiental e Vibrações 
 

 Dec. lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro – Regulamento Geral de Ruído (incluído a Decl. 

Rectificação n.º 18/2007 de 16 de Março), , alterado pelo Decreto-Lei n.º 278/2007, 

de 01 de Agosto 

 Dec. Lei n.º 221/2006 de 8 de Novembro – Regras de emissões sonoras de 

equipamentos para utilização no exterior 

 Dec. lei n.º 291/90 de 20 de Setembro – Controlo metrológico de equipamentos de 

medição. 

 

 Norma NP 1730-1:96 – Acústica : descrição e medição do ruído ambiente 

 Norma Portuguesas NP 2074:1983 (Avaliação da influência em construções de 

vibrações provocadas por explosões ou solicitações similares) 

A análise destes diplomas e a subsequente emissão do Plano de Monitorização de Ruído 

permite-nos assegurar o cumprimento dos requisitos legais referenciados, visto não ter 

havido emissão e/ou alteração de diplomas legais aplicáveis à presente empreitada.  

 

No que diz respeito ao controlo de vibrações, informa-se que o mesmo está a ser 

efectuado pelo Consórcio MSF/OPCA, tendo como base a norma relativa a vibrações 

acima referenciada. 

 
2.4 Património 
 

• Decreto-Lei nº 270/1999 de 15 Julho, D.R. nº 163/99 Série I-A, “Aprova o 

regulamento de Trabalhos Arqueológicos”. 

• Decreto-Lei nº 287/2000 de 10 de Novembro, D.R. nº 260/00 Série I-A, “ Alteração ao 

Decreto-Lei nº 270/99 de 15 de Julho”. 

• Lei nº 107/2001 de 10 de Setembro, D.R. nº 209/01 Série I-A, “Estabelece as bases da 

política e do regime de protecção e valorização do património cultural”. 
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A análise destes diplomas permitiu a emissão do Plano de Salvaguarda e Património, o 

qual se encontra implementado, sendo emitidos mensalmente relatórios de progresso de 

acompanhamento arqueológico.  

 

3. LICENCIAMENTOS E CONTACTOS COM ENTIDADES COMPETENTES 

3.1 Licença de Estaleiro 
 
A planta de estaleiro emitida em Agosto 2007 foi sujeita à apreciação da EDP, que solicitou 

algumas alterações, as quais foram efectivadas no final de Setembro de 2007. Deste modo, 

não foi possível instruir ainda o processo de licenciamento junto da Câmara Municipal, acção 

que será efectivada durante o mês de Outubro. 

 

3.2 Licença Especial de Ruído 

 

Nada a referir, tendo em consideração o deferimento do pedido de isenção remetido à Câmara 

Municipal de Miranda do Douro 

 

3.3 Licença de Captação de Águas 

 

O processo de licenciamento de utilização do domínio hídrico referente a captação de águas 

ainda não foi instruído, visto só recentemente ter sido possível emitir planta de estaleiro, 

(conforme explicitado no ponto 3.1), elemento este que constitui o processo de licenciamento. 

Neste seguimento, está prevista a instrução do processo de licenciamento de captação de 

águas, com base no DL 226-A/2007, durante o mês de Outubro na CCDR - delegação de 

Mirandela. 
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3.4 Licença de Rejeição de Águas Residuais  

 

O processo de licenciamento de utilização do domínio hídrico referente a rejeição de águas 

ainda não foi instruído, visto só recentemente ter sido possível emitir planta de estaleiro, 

(conforme explicitado no ponto 3.1), elemento este que constitui o processo de licenciamento. 

Neste seguimeto, está prevista a instrução do o processo de licenciamento de captação de 

águas, com base no DL 226-A/2007, durante o mês de Outubro na CCDR - delegação de 

Mirandela. 

 

3.5 Outros 

 

Está em curso a elaboração do processo de licenciamento industrial da central de betão a 

instalar em obra, a instruir logo que possível junto da Direcção Regional da Economia do 

Norte. 

 

No que diz respeito aos resíduos de desmatação resultantes de actividades nas áreas de 

implantação de estaleiros, frentes de obra e escombreira norte, continuamos sem resposta do 

Departamento de operações e gestão de resíduos (ex Instituto dos Resíduos) relativa ao 

procedimento de gestão deste tipo de resíduos proposto, que inclui o seu enterramento e 

compactação. Têm sido efectuadas diversas tentativas de contacto telefónico com aquela 

entidade, as quais se têm revelado infrutíferas, continuando então a aguardar-se a aprovação 

do procedimento proposto.  

4. MONITORIZAÇÃO 

Domínio Hídrico 

 

Na sequência da instalação e entrada em funcionamento dos equipamentos ambientais 

como sendo a ETAR, está prevista para a segunda semana de Outubro uma campanha 

de monitorização de qualidade de água, a ser realizada pelo Laboratório Equilibrium, 

com sede no Porto, dando-se assim cumprimento ao estipulado no Plano de Controlo 

de Águas Residuais emitido para esta empreitada. 
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Qualidade do Ar 

 

Não aplicável nesta fase, visto que não foram detectadas situações anormais de 

emissão de poeiras e/ou outros contaminantes atmosféricos. 

 

Ambiente Sonoro 

 

Foi emitida a revisão 02 do Plano de Monitorização de Ruído, constante do Plano de 

Gestão de Qualidade Segurança e Ambiente, tendo por finalidade a introdução do 

deferimento de isenção de pedido de emissão de LER, definição de ponto de medição 

junto à escombreira, identificação de campanhas de referência e revisão de Programa 

de Monitorização de Ruído.  

 

Neste seguimento, será realizada a primeira campanha de monitorização de ruído 

ambiental, nos dias 22 e 23 de Outubro de 2007. 

 

Resíduos 

Até esta data, não procedemos a qualquer encaminhamento de resíduos não urbanos a 

destino autorizado, visto que a produção dos mesmos não justificou ainda o seu 

encaminhamento.  

 

Relativamente aos RSU’s, os mesmos continuam a ser depositados nos contentores e 

são posteriormente incluídos no circuito de recolha camarário correspondente, o qual 

efectua recolhas bissemanais. 

 

Entretanto, foram já efectivados os contactos com os operadores seleccionados para a 

gestão de resíduos de forma a assegurar áreas de deposição e meios de contentorização 

adequados à tipologia de resíduos produzidos em obra.  
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Na área definida para deposição de resíduos não perigosos, foram então colocados 4 

contentores de 30 m3 destinados a metal, madeira, embalagens e papel e cartão e 3 

contentores de 1 m3, nesta fase destinados a vidro (fornecidos pela empresa 

Mirapapel). A colocação destes contentores sofreu atrasos face ao previsto, visto que a 

empresa Mirapapel apenas conseguiu colocar em obra os contentores de 40 m3 com 

coberturas no final do mês de Setembro.  

Este atraso teve como consequência a necessidade de criar uma área de deposição 

temporária de resíduos não perigosos não triados. Estes resíduos foram triados 

imediatamente após a disponibilização dos contentores acima referidos por parte do 

operador de gestão Mirapapel. 

 

No que concerne aos meios de recolha selectiva de resíduos a serem produzidos nos 

estaleiros sociais e cantina, procedeu-se já à colocação de baterias de 4 contentores 

(de cores verde, amarela, azul e cinzenta), de capacidades de 360 e 800L, distribuídas 

pelas áreas comuns.  

 

Património 

 

Encontram-se previstos para a primeira semana de Outubro os trabalhos referentes à 

prospecção arqueológica de margens a montante da albufeira.  
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5. IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

Até esta data, têm-se mantido as medidas de minimização constantes na documentação 

que constitui o Plano de Gestão de Qualidade, Segurança e Ambiente, sendo de referir 

que algumas destas medidas carecem de alteração e/ou adaptação.  

 

De seguida, listam-se medidas de minimização genéricas adoptadas nesta fase: 

• limpeza regular das áreas de circulação através de tractor com joper, bobcat 

com escova e retroescavadora (nomeadamente na zona de acesso à 

escombreira); 

• disponibilização de locais de deposição de resíduos sólidos urbanos e 

embalagens nas frentes de obra (Galeria de Acesso à Central II); 

• criação de área destinada a lavagem de caleiras de autobetoneiras (nas 

imediações do estaleiro social); 

• criação de áreas para armazenamento de produtos perigosos 

(óleos/lubrificantes) e resíduos perigosos devidamente impermeabilizadas. 

6. - AUDITORIAS, VISTORIAS E INSPECÇÕES 

Até esta data, não foram ainda realizadas auditorias a esta empreitada, quer internas ou 

externas.  

7. OCORRÊNCIAS E EMERGÊNCIAS AMBIENTAIS 

Nada a referir. 

8. RECLAMAÇÕES DE TERCEIROS E PARTES INTERESSADAS 

Não há registo de qualquer reclamação apresentada desde o início dos trabalhos até ao 

final do mês de Setembro.  
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9. PLANO DE ACÇÃO 

No mês de Outubro, prevê-se: 

• Entrada em funcionamento de um tanque de decantação de águas provenientes da 

escavação da galeria de acesso à central II, nas proximidades do bocal de 

restituição; 

• Disponibilização de áreas de armazenamento de resíduos não perigosos em todas 

as frentes de obra e de produtos passíveis de contaminação de solos aonde 

necessário; 

• Cobertura da área de deposição selectiva de resíduos de madeira e metal existente 

no estaleiro industrial (nas imediações da carpintaria e oficina, respectivamente) e 

da área de armazenamento de óleos (adjacente ao depósito de combustível); 

• Alteração da bacia de retenção de resíduos perigosos, por forma a assegurar uma 

capacidade de contenção suficiente; 

• Correcção de alguns aspectos relacionados com o encaminhamento de efluentes e 

águas pluviais da área de manutenção de equipamentos e bacia retenção supra 

referida; 

 

Será dada particular atenção a estes aspectos, de forma a assegurar o cumprimento do 

estipulado dos documentos emitidos (com as devidas adaptações à realidade da obra, 

espelhadas na revisão dos referidos documentos). 

Além disso, é prioritária a obtenção de licenças de utilização de meio hídrico e de 

estaleiro, estando ainda prevista a emissão do relatório final de acompanhamento 

arqueológico pela empresa ERA. 
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10. ANEXOS 

Anexo I – Fotos evidenciando a montagem de estaleiro e implementação de medidas de 
controlo ambiental; 
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ANEXO I: FOTOS  

Área de deposição selectiva de resíduos no estaleiro social 

 

Área de deposição selectiva de resíduos no estaleiro social  
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Área de deposição selectiva de resíduos de metal no estaleiro industrial 

 

Área de deposição não selectiva de resíduos no estaleiro industrial 
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Área de armazenamento de resíduos e produtos perigosos  

 

Área de armazenamento de óleos/lubrificantes e depósito de combustível 
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Limpeza das áreas de circulação 
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ICNOI Ministério .do Ambiente do Ordenarnentodo Território e do 
Instituto da Conservação da Natureza Desenvolvimento Regional� 

Parque Natural do Douro Internacional Telefone 279 340 030� 
Rua de S1'. Marinha, n" 4 Te1efax 279341 596� 
5200-241 Mogadouro Email: pndi.icn@icn.pt� 
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Data Data da sua comunicação 
Exmo. Senhor

:2 oc + - O ~  ~ 2 .  ~  

S. referência Engenheiro Luís Mota 
" • •" , .. .... 1 

.. ...; ':... '\:.) ".,.. ~  :'N referência Consórcio MSF/OPCA 

Referência interna Barrocal do Douro� 
PNDIIOfic 661/07� 

5225- 071 Picote 

Assunto 
A U T O R U A Ç Ã O P A R A C O R T E D E A Z ~ m A S  

MOTIVO: IMPLANTAÇÃO DE ESTALEIRO E ESCOMBREIRA 

PROPONENfE: CONSÓRCIO MSF/OPCA 

PRÉDIOS; BARROCAL DO DOURO (LISTAGEM EM ANEXO), FREGUESIA; PICOTE, 

CONCELHO DE MIRANDA DO DOURO 

Na sequência do requerimento em epígrafe, informo que, nos termos do n° 5 do Artigo 5° de Decreto 
, ei n" 155/2004 de 30106, que altera o Decreto Lei n? 169/2001 de 25/05, fica autorizado ao abate de: 

Tufosde azinheiras e azinheiras jovens (Quercus rotundifolia), situadas nas propriedades Barrocal do 
Douro, que fazem parte do local previsto para a implantação de estaleiro e escombreira da Empreitada Geral 
da Construção do Reforço de Potencia do Picote na freguesia de Picote, concelho de Miranda do 
Douro, distrito de Bragança. 

Esta autorização é válida no prazo de um ano a partir da data deste oficio. 

Com os melhores cumprimento 

o Director Adjunto do Departamento de Gestão 

de Áreas Classificadas do Norte 

f ! v ~ ~  
( Paulo Cabral ) 

.._._._--------- - ---- -


